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Marcelo Rebelo de Sousa reeleito Presidente 
da República de Portugal

Carlos Teixeira
Empresário 
açoriano de 
sucesso no estado 
de New York 
e a paixão pelos 
carros clássicos 
antigos
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A posse 
de Biden 
e Harris vista 
por políticos 
lusoamericanos

Bolsas de estudo 
da Prince 
Henry Society

Locais onde
pode ser 
vacinado 
contra 
o coronavírus 
em MA
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Mall de 
Taunton vai 
ser demolido

• 06

Igreja de São 
Francisco 
Xavier: 
106 anos
A maior paróquia portuguesa 
de Rhode Island tem à sua 
responsabilidade 3 mil 
famílias, com uma média 
anual de 70 batismos, 30 
casamentos e 100 funerais

• 08

O Chefe de Estado venceu nos EUA
com 863 votos (56,89%)
O Presidente da 
República de Portugal 
garantiu no passado 
domingo a reeleição 
à primeira volta com 
60,70% dos votos. O 
resultado representa 
uma subida de mais de 
oito pontos percentuais 
face ao seu resultado 
nas eleições de 2016.
Marcelo Rebelo de 
Sousa saiu, assim, 
politicamente 
reforçado da eleição 
e evitou o cenário 
da segunda volta. 
Tornou-se mesmo o 
primeiro candidato 
a ganhar todos os 
concelhos do país em 
eleições presidenciais. 
A abstenção foi 
também recorde em 
presidenciais, uma vez 
que mais de 60,5% dos 

eleitores não foram 
votar.

Entretanto, Marcelo 
Rebelo de Sousa 
ganhou também 
nos EUA, com 863 
votos (56,89%). Nas 
áreas consulares de 
Boston, New Bedford 
(Massachusetts) 
e Providence 

(Rhode Island), 
que visitou em 
2018, o Presidente 
da República 
Portuguesa  obteve 
60 votos (47%), 58 
votos (65%) e 44 votos 
(81%), respetivamente.

(Ler notícia na página 15 
e apontamento sobre a visita 

presidencial a MA e RI 
em 2018 na página 12)

 

Inês Tomás Pereira exercdendo o seu dever cívico 
de voto no Vice Consulado em Providence, RI.
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Bolsas de estudo da Prince 
Henry Society

A Prince Henry Society de New Bedford aceita inscri-
ções para o programa de bolsas de 2021. Os candidatos 
elegíveis são todos os formandos que pretendem uma 
licenciatura numa faculdade/universidade reconhecida e 
residentes na área de New Bedford, com preferência nos 
alunos descendentes de portugueses e com interesse na 
cultura portuguesa.

“Incentivamos os alunos do último ano do ensino mé-
dio a inscreverem-se na nossa bolsa anual, que temos or-
gulho em oferecer aos alunos da Grande New Bedford”, 
disse Robert Gaspar, presidente do Comité de Bolsas de 
Estudo. “Nas últimas quatro décadas, a Prince Henry So-
ciety concedeu mais de um milhão de dólares em bolsas 
de estudo para mais de 1.000 formandos do ensino médio 
que merecem formação universitária”.

As inscrições estão disponíveis nos escritórios de 
orientação de New Bedford High School, Dartmouth 
High School, Wareham High School, Apponequet Regio-
nal High School, Old Rochester Regional High School, 
Greater New Bedford Regional Vocational Technical 
High School, Fairhaven High School, Old Colony Voca-
tional High School e Bishop Stang High School.

As inscrições também estão disponíveis online em 
www.princehenrysociety.org ou telefonando para o pre-
sidente do Comité de Bolsas de Estudo, Robert Gaspar, 
pelo número 508-998-2012.

O prazo para devolução das inscrições é 1 de abril de 
2021.

Locais onde se pode ser 
vacinado contra o coronavírus 
em Massachusetts

O gabinete do governador Charlie Baker, de Massa-
chusetts, anunciou que as farmácias CVS Health e Wal-
greens começarão esta semana a administrar vacinas con-
tra o covid-19. Um total de 10.000 doses da vacina serão 
entregues a pelo menos 15 farmácias CVS e Walgreens 
por semana para vacinar os grupos prioritários da Fase 1. 

As primeiras 15 farmácias estão em Green�eld, Fall 
River, Salem, South Yarmouth, Pitts�eld, Lee, Holden, 
Gardner, Hyannis, Mashpee, Somerset, Fairhaven, Ha-
verhill, Saugus e Danvers. 

Aproximadamente 40 locais de vacinação serão adicio-
nados na semana de 25 de janeiro com outros parceiros, 
que incluem Wegmans, Big Y, Price Chopper, Stop & 
Shop e Hannaford.

O Gillette Stadium, o estádio dos Patriots, começou a 
semana passada a administrar vacinas e o Fenway Park, 
do Boston Red Sox, começará em 1 de fevereiro e admi-
nistrará até 500 vacinas por dia aos residentes de Massa-
chusetts nos grupos prioritários da Fase 1.

Os grupos atualmente elegíveis para a Fase 1 são pro-
�ssionais de saúde clínicos e não clínicos prestando 
cuidados diretos e orientados para o covid-19;  instala-
ções de cuidados de longa duração, casas de repouso e 
instalações de vida assistida; socorristas, como polícias, 
bombeiros e pessoal de serviços médicos de emergência; 
e ambientes de atendimento, incluindo centros correcio-
nais e abrigos.

Novos locais de vacinação estão sendo abertos no su-
deste de Massachusetts e quatro locais foram adiciona-
dos no condado de Bristol, incluindo Somerset, Fairha-
ven e dois em Fall River.

As vacinações já começaram no CVS em 1620 Presi-
dent Avenue e no  Walgreens em 369 Plymouth Avenue, 
em Fall River. 

A posse de Biden e Harris vista 
por políticos luso-americanos

Kamala Harris fez história dia 20 de janeiro como o 
primeiro negro americano, o primeiro sul-asiático ame-
ricano e a primeira mulher a servir como vice-presidente 
dos Estados Unidos. E a congressista democrata lusodes-
cendente Lori Loureiro Trahan, membro da delegação de 
Massachusetts em Washington, fez questão de assistir à 
cerimónia da posse nas escadarias do Capitólio dos Es-
tados Unidos.

“Assistir à posse do presidente Biden foi como tirar um 
peso do peito. Passámos a respirar mais facilmente”, dis-
sa ela nas redes sociais. “Quanto a Kamala, foi a primeira 
e não será a última”.

O senador republicano Pat Toomey, da Pensilvânia, 
que se aposentará após 2022, deu o seu apoio à mensa-
gem de unidade de Biden:

“Elogio o presidente Biden pelo seu apelo à unidade 
nacional e a sua garantia àqueles que não o apoiaram de 
que ele será, no entanto, o presidente de todos os ameri-
canos. Exorto o presidente a cumprir esse compromisso 
trabalhando com membros do Congresso de ambos os 
lados do corredor para procurar políticas que levem à paz 
e prosperidade para todos os americanos”, disse Toomey.

Ao fazer o seu juramento de posse, a vice-presidente 
Kamala Harris enviou uma mensagem às jovens de todos 
os lugares mostrando-lhe que tudo é possível.

A sua posse como a primeira mulher vice-presidente 
foi um acontecimento histórico que emocionou a recém-
-eleita senadora estadual Cynthia Mendes de Rhode Is-
land.

Mendes, que é birracial, disse acreditar que uma mu-
lher negra como vice-presidente promoverá um diálogo 
e uma compreensão muito necessários em todo o país.

“Ter uma diversidade de vozes no cargo mais alto é 
incrível”, disse Mendes, que assistiu à cerimónia ao lado 
da �lha adolescente.

“A minha �lha olhou para mim a dado momento com 
lágrimas nos olhos”, disse Mendes.“Nós duas sabíamos 
que estávamos a ver algo que nunca esqueceríamos.”

Darren Duarte, diretor de comunicações do Departa-
mento da Polícia de Brockton tem uma relação especial 
com a vice-presidente Kamala Harris: foram colegas na 
Howard University.

“Ela sempre soube o que queria fazer. Como caloura, 
concorreu ao conselho estudantil ”, disse Duarte, que não 
está surpreso de ver Harris chegar à Casa Branca e deseja 
à ex-colega tudo de melhor.

“Muitos de nós que nos formámos com ela estamos or-
gulhosos de que a história esteja sendo feita e uma nossa 
colega faz parte dessa história”, disse Duarte. “Houve 
muita alegria com a eleição de Harris.” 

Sara Sampaio 
acaba namoro    

A modelo Sara Sampaio 
con�rmou o �m do seu 
romance com o empresá-
rio Oliver Ripley. A ma-
nequim portuguesa, que 
reside em New York, de-
cidiu responder a algumas 
peguntas no Instagram e 
a maior revelação foi a de 
que está novamente soltei-
ra.

Os rumores da separação 
entre a manequim e Oliver 
Ripley, com quem namora-
va desde 2015, já circula-
vam, mas Sara ainda não 
se tinha pronunciado sobre 
o assunto, até agora.

Casa Branca volta a ter portal 
em espanhol

Minutos depois de Joe Biden tomar posse como presi-
dente dos Estados Unidos, a Casa Branca relançou a sua 
página em espanhol na Internet, que tinha sido eliminada 
por Donald Trump quando tomou posse.

O portal espanhol da Casa Branca volta a oferecer o 
mesmo conteúdo do portal em inglês.

A língua espanhola é falada por mais de 50 milhões 
de pessoas nos Estados Unidos, e a remoção da página 
o�cial da Casa Branca foi motivo de muitas críticas na 
época, por amplos setores hispânicos nos Estados Unidos 
e até mesmo pelas autoridades de Espanha.

Proposta de Biden para combater a pobreza infantil 
e atribuir cheque de $1.400 a cada contribuinte

Um grupo de legisla-
dores democratas prepara 
um projeto de lei para dar 
andamento à proposta do 
presidente Joe Biden de 
expandir os incentivos �s-
cais para menores de 17 
anos. O plano fará com que 
o Internal Revenue Service 
(IRS) bene�cie com paga-
mentos mensais milhões 
de famílias de baixo rendi-
mento com �lhos menores.

De acordo com a pro-
posta democrata, que faz 
parte dos planos de Biden 
para combater a pobreza 
infantil, o IRS depositará 
cheques de $300 por mês 
para cada criança menor de 
6 anos, bem como cheques 
de $250 para cada criança 
entre 6 e 17 anos. Esses pa-
gamentos equivaleriam a 
um total de $3.600 por ano 
para os �lhos mais novos e 
$3.000 por ano para os de 
6 anos aos 17 anos.

O programa de crédito 
tributário para crianças 
menores já existe, é conhe-

cido como Crédito Fiscal 
Infantil (CTC) e fornece 
um crédito até $2.000 por 
ano para cada criança com 
menos de 17 anos, que é 
cobrado uma vez por ano, 
no momento da declaração 
dos impostos. 

A proposta de Biden é 
aumentar esse valor para 
$3.600 por ano e distribuir 
o dinheiro pelas famílias 
quali�cadas em pagamen-
tos mensais, em vez de fa-
zer as pessoas esperar um 
ano inteiro por um paga-
mento único.

Segundo o plano, as fa-
mílias receberão os benefí-
cios mesmo que devam ao 
governo em impostos mais 
dinheiro do que o valor 
desse crédito.

Semelhante aos cheques 
de estímulo, o IRS envia-
ria cheques diretamente às 
famílias e os legisladores 
também querem que as 
famílias possam decidir se 
querem receber pagamen-
tos mensais ou anuais.

Ainda não está claro 
quanto dinheiro as famílias 
com �lhos menores devem 
ganhar para ter direito aos 
pagamentos mensais.

Espera-se que os con-
gressistas republicanos se 
oponham a este projeto, 
argumentando o alto custo 
que terá para o governo.

Após as eleições, os 
democratas retomaram o 
controlo do Senado, mas o 
número de senadores está 

dividido em 50-50, então 
medidas como essa pre-
cisarão do apoio dos 50 
senadores democratas e 
mais 10 republicanos, para 
evitar que o mecanismo de 
obstrução pare as propos-
tas.

Especialistas em �nan-
ças alertam que o plano 
de Biden aumentará o dé-
�ce federal em até 120 bi-
liões em apenas um ano. 
O benefício é que o plano 
poderá  reduzir a pobreza 
infantil em mais de 50%, 
de acordo com estudos da 
Universidade de Colum-
bia. Desde que anunciou a 
candidatura à presidência, 
Joe Biden prometeu com-
bater a pobreza infantil e 
a sua proposta de ampliar 
os créditos tributários para 
os �lhos menores é consi-
derada uma das medidas 

económicas mais progres-
sistas das últimas décadas 
na política americana.

Esta promessa está in-
cluída na sua proposta 
legislativa de 1,9 trilião 
de dólares como resgate 
económico para responder 
à crise da pandemia do 
coronavírus. O plano in-
clui também um cheque de 
$1.400 para todos os con-
tribuintes e que somados 
ao estímulo direto de $600 
aprovado em 28 de dezem-
bro, somam um total de 
$2.000. O plano também 
inclui um aumento tem-
porário no subsídio do de-
semprego e uma extensão 
da moratória sobre ordens 
de despejo e execuções 
hipotecárias até setembro, 
bem como um aumento do 
salário mínimo para $15 
hora e outras medidas.
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OLD FIELD ESTATES
Um novo empreendimento habitacional a preço acessível

4 casas novas tipo Duplex à venda a preço acessível
Perto das estradas 44-46 Rhode Island Road, Lakeville, MA

(1, 5, 10 & 14 Old Fiery Road)
Townhouses com 3 quartos de Cama, 2.5 qts. banho $240.000

AFFORDABLE HOUSING LOTTERY - Middleborough Housing Authority - Lottery Agent
Limites de rendimento

Agregado familiar Rendimento máximo
3 $68.550
4 $76.150
5 $82.250
6 $88.350

Formulários de candidatura devem ser obtidos em:
• Middleborough Housing Authority (MHA) 8 Benton St., Middleboro, MA 02346
• MHA website: middleboroha.org under Links/Applications
Para mais informações, solicitar um formulário ou acomodação razoável, contacte MHA em 508.947.3824 ou enviar 
email para housing@middleboroha.org

Sessões informativas via reuniões Zoom; “Logins”: • Sábado, 30 de janeiro, 2021 @2:00 pm ID#995 6317 8345 PW 122712 
• Quinta-feira, 04 de fevereiro, 2021 @ 6:00 pm   ID#947 2040 7781   PW 047123

Requerer em: Middleborough Housing Authority 8 Benton St., Middleboro 02346
Requerimentos para a lotaria até às 2:00 pm de 22 de março 2021
O Empreiteiro e o Agente de Lotaria não discriminam com base em raça, religião, cor, nacionalidade, de�ciência, idade, ancestralidade, �lhos, estado familiar, infor-
mações genéticas, estado civil, destinatário de assistência pública, sexo, orientação sexual, identidade de gênero , status de veterano / militar ou qualquer outra base 
proibida por lei.
Pro�ciência limitada em inglês (LEP): o MHA incentiva candidatos com experiências diversas a se inscreverem. Para aqueles com pro�ciência limitada em inglês, a 
MHA utilizará um serviço de linha de idiomas que fornecerá serviços de tradução em vários idiomas. O MHA ligará para o serviço para explicar a necessidade e um 
intérprete traduzirá as informações para o requerente

F U R N I T U R E
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

1 4 9  C o u n t y  S t . ,  N e w  B e d fo r d

 508-994-1550

Casal acusado de fraude no subsídio 
de desemprego

Um casal de New Bed-
ford foi indiciado dia 21 
de janeiro por um grande 
júri federal em Boston por 
acusações de fraude decor-
rente dos seus pedidos de 
fundos de assistência no 
desemprego.

Tiffany Pacheco, 35 
anos, e Arthur Pacheco, 
47, foram indiciados por 
conspiração para cometer 
fraude eletrónica. Tiffany 
enfrenta cinco acusações e 
Arthur duas acusações. 

Os réus, que  residiram 
até recentemente em New 
Bedford, de acordo com 
comunicado do gabinete 
do Procurador dos EUA, 
Andrew E. Lelling, foram 
presos em San Antonio, 
Texas, em dezembro.

De acordo com a acusa-
ção, Tiffany Pacheco, tam-
bém conhecida como Tif-
fany Tavery, foi contratada 
pelo Departamento de As-
sistência ao Desemprego 
de Massachusetts (DUA) 
em abril de 2020, apesar 
de ter sido recentemente 
libertada de uma prisão 
federal após cumprir pena 
por uma condenação por 
roubo de identidade. No 
DUA, Tiffany supostamen-
te abusou da sua posição 
para enviar informações 
fraudulentas em nome dela 

e do  marido.
Em junho de 2020, as 

reivindicações inicial-
mente apresentadas pelo 
casal e referentes a 2019 
indicavam um rendimento 
de zero dólares e nenhum 
dependente. Depois que 
Tiffany obteve acesso ao 
sistema de computador 
PUA, em julho de 2020, 
mudou essa informação e 
aumentou o rendimento do 
casal em 2019 para mais 
de $240.000 e alegou que 
tinham sete dependentes. 

Os promotores alegam 
ainda que a ação do PUA 
para Arthur era fraudu-
lenta porque ele esteve 
encarcerado no Texas até 
4 de setembro de 2020 e, 
portanto, inelegível para os 
subsídios.

Os promotores disseram 
que uma busca no aparta-
mento do casal em New 
Bedford revelou várias 
ferramentas de fraude de 
identidade, incluindo um 
laminador de identidade, 
100 carteiras de identidade 

em branco, 68 sobreposi-
ções de holograma, 150 fo-
lhas de cartão laminado e 
649 folhas de cheques em 
branco, dizem. A polícia 
também apreendeu apro-
ximadamente $17.000 em 
dinheiro e um caderno que 
parece conter informações 
de identi�cação pessoal de 
vários indivíduos. 

Em 23 de setembro de 
2020, a DUA encerrou o 
contrato de trabalho de Tif-
fany. As acusações de frau-
de prevêem uma sentença 
de até 20 anos de prisão, 
até três anos de libertação 
supervisionada e multa até 
$250.000. 

EUA voltam a integrar a Organização Mundial 
de Saúde e o Acordo Climático de Paris

O novo presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, 
assinou dia 20 de janeiro, 
horas depois de ter tomado 
posse, uma série de decre-
tos, entre os quais uma or-
dem para que o país volte 
a estar comprometido com 
o Acordo Climático de Pa-
ris e um documento para 
anular a decisão de deixar 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS). 

Estas ordens têm como 
objetivo reverter decisões 
do seu antecessor, Donald 
Trump, e de�nir um cami-
nho político claro para o 
novo governo. 

Os Estados Unidos pre-
param-se assim para re-
gressar ao acordo de Paris, 

assinado por grande parte 
dos países em 2016 para 
limitar o aquecimento glo-
bal, quando Barack Obama 
ainda era presidente dos 
Estados Unidos. 

“Vamos lutar contra as 
mudanças climáticas como 
nunca �zemos antes”, pro-
meteu Biden. 

Esta decisão foi sauda-
da pelo português António 
Guterres, secretário-geral 
da ONU, que apoia o acor-
do.

“Esperamos que a lide-
rança dos Estados Unidos 
acelere esforços globais 
em direção às necessida-
des zero”, disse Guterres, 
pedindo novas metas “am-
biciosas” para 2030.

Outra ordem executiva 
que signi�ca uma inversão 
de marcha no caminho tra-
çado por Trump foi a saída 
dos EUA da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
e a suspensão do �nancia-
mento no valor que oscila 
entre 400 e 500 milhões de 
dólares anuais e que cor-
responde a 15% do orça-
mento da organização. 

Biden propõe-se reatar 
tudo isso e anunciou que 
nomeou o dr. Anthony Fau-
ci para che�ar a delegação 
americana na OMS e que 
Linda Thomas-Green�eld, 
diplomata experiente, será 
a nova embaixadora dos 
Estados Unidos junto da 
ONU.
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Eletropolidores / Chapeadores
PRIMEIRO TURNO - 7:00 - 15:30

$ 15,50- $ 17,00 / por hora 
com base na experiência

New England Electropolishing é um �rma essencial com oportunidades de crescimento em Fall River, MA.
Procuramos candidatos que queiram iniciar uma nova carreira, ou que já possuam aptidões em acabamento 
metálico (incluindo chapeamento ou anodização). Treinaremos a pessoa certa. 
Os candidatos devem ser extremamente con�áveis e dispostos a aceitar horas extras regulares. 
A taxa de pagamento inicial seria ajustada de acordo com a experiência. 

Habilidades / Quali�cações:
• Capacidade de ler e compreender instruções de trabalho escritas (em inglês) necessárias 
• Capacidade de levantar 40 libras. regularmente, com segurança, sem ajuda ou di�culdade
• Capacidade de permanecer em pé continuamente ao longo do dia de trabalho. 

Os benefícios incluem: 
• Seguro médico e dentário 
• Seguro de vida pago pela empresa 
• 401 (k) com contribuição generosa da empresa 

Envie o seu currículo por e-mail para jobs@neelectropolishing.com ou ligue para 508-672-6616 
para obter uma inscrição de emprego.

FALL RIVER, MA

Discurso de posse de Biden pode valer-lhe o Prémio Nobel da Paz, mas adormece Clinton
• Eurico Mendes

Metade da América respirou de alívio quando Joseph R. 
Biden Jr. se tornou o 46º presidente dos EUA, aos 78 anos e 
às 11h49 do dia 20 de janeiro. Com a mão sobre uma bíblia 
de 12,7 centímetros de espessura que está na sua família há 
128 anos, recitou as 35 palavras do juramento de “preservar, 
proteger e defender a Constituição” perante o juiz-chefe do 
Supremo Tribunal, John G. Roberts Jr.. 

Tomou posse numa Washington DC estranhamente silen-
ciosa, cheia de checkpoints, arame farpado e 25 mil tropas 
da Guarda Nacional nas ruas. O novo presidente prometeu 
unidade nacional, recuperação económica para todos e me-
didas sérias contra a pandemia de covid-19, que já infetou 
25 milhões de pessoas nos EUA e matou mais de 412 mil.

Por mais complexas que sejam as outras promessas, a 
unidade nacional talvez seja a mais difícil de cumprir, num 
país cada vez mais polarizado onde 79% dos eleitores repu-
blicanos acreditam que Biden venceu as eleições de forma 
fraudulenta segundo uma sondagem da NBC e sobretudo 
quando 45% desses eleitores acreditam que o assalto ao Ca-
pitólio, aterrorizando senadores, congressistas e funcioná-
rios, resultando em cinco mortos, foi justi�cado.

A mais notória – mas esperada – ausência foi a do pre-
sidente cessante, Donald Trump. Para salvar a face dos re-
publicanos compareceu o seu vice-presidente, Mike Pence, 
bem como o antigo presidente George W. Bush, secundado 
pelo resto dos antigos presidentes vivos, os democratas Bill 
Clinton e Barack Obama. O velhinho Jimmy Carter, com 
96 anos, manteve-se em isolamento na sua casa na Geórgia, 
mas fez chegar as suas felicitações a Biden.

Frustrado com a derrota, Trump – o primeiro Presidente 
moderno a recusar reconhecer a vitória do seu adversário 
– apressou-se a sair da capital antes da tomada de posse de 
Biden, a bordo do Airforce One, rumo ao seu resort de luxo 
em Mar-a-Lago, na Flórida.

Como Trump se recusou a participar na cerimónia, facto 
sem precedentes nos últimos 150 anos, a transferência dos 
códigos nucleares habitualmente discreta e que tem lugar 
na tribuna onde decorre a tomada de posse, exigiu este ano, 
e pela primeira vez, dois exemplares da mala contendo os 
elementos necessários para um ataque nuclear, e que acom-
panha o presidente em todas as circunstâncias.

Quando chegou à Flórida, Trump ainda era presidente e, 
como tal, tinha em seu poder o pequeno cartão de plástico 
que contém os códigos nucleares conhecido por “biscoito” e 
contava com apoio militar para o transporte da famosa mala.

Na mesma altura, em Washington, outro grupo de apoio 
militar, portador de uma outra mala e de um outro “biscoi-
to”, tomou o seu lugar na tribuna erigida nas escadarias do 
Capitólio para a posse de Biden e, exatamente às 11h49, 
quando o novo presidente foi empossado, o “biscoito” de 
Trump foi simplesmente desativado, como um cartão de 
crédito vencido, e foi atribuído um novo “biscoito” a Biden, 
dando ao novo presidente o poder absoluto sobre o uso das 
armas nucleares norte-americanas.

Acrescente-se que a troca não representou qualquer pro-
blema logístico, uma vez que os EUA possuem três malas 
com os códigos nucleares: uma que segue sempre com o 
presidente, outra no gabinete do vice-presidente, para o caso 
de algo acontecer ao chefe de Estado, e ainda uma terceira 
mala de reserva para o que der e vier.

Já presidente, o segundo católico da história (depois de 
John Fitzgerald Kennedy) e o mais idoso a assumir o cargo, 
Biden proferiu um discurso cujo tom foi dado pelo grave 
momento que o país vive. Abordou apenas de passagem as 
políticas, os planos e os programas que pretende implemen-
tar, não mencionou Trump e preferiu centrar a sua mensa-
gem nos valores e na recuperação de um espírito americano 
que de�ne como de unidade e luta.

Já se disse que o discurso pode valer a Biden o Prémio 
Nobel da Paz e pode estar a caminho da História, mas o 
ex-presidente Bill Clinton foi �lmado de olhos fechados e 
suscitando dúvidas sobre se estaria a escutar concentrada-
mente ou simplesmente a tirar uma soneca. A verdade é que 
o discurso durou 25 minutos e é muito, mesmo para discur-
sos históricos.

Outro momento especial da posse de Biden que empolgou 
o público foi a presença da jovem poetisa afro-americana 
Amanda Gorman, 22 anos, de Los Angeles, que se tornou 
a mais jovem escritora a participar numa posse presidencial 
em Washington.

A presença de um poeta na posse presidencial não é obri-
gatória, mas é uma prática comum entre os democratas e 

tanto Barack Obama como Bill Clinton tiveram declama-
ções nas suas posses. Já os republicanos evitam poetas e não 
houve nenhum poema na posse de Trump há quatro anos, 
por exemplo.

Amanda recitou um poema de sua autoria, “The Hill We 
Climb” (A colina que subimos), uma referência à invasão 
do Capitólio e quase instantaneamente �cou com milhões 
de seguidores nas redes sociais e tornou-se best-seller na 
Amazon. 

Amanda é formada em Sociologia pela Universidade de 
Harvard e colabora em jornais como o New York Times. Foi 
escolha da primeira-dama, Jill Biden, que a conheceu numa 
apresentação na Biblioteca do Congresso.

Detalhe que passou despercebido à maioria das pessoas: 
na mão direita, Amanda usou um anel que lhe foi dado por 
Oprah Winfrey e que é um pássaro dentro de uma gaiola. O 
anel é uma homenagem ao poema ‘I Know Why the Caged 
Bird Sings’, de Maya Angelou, recitado na primeira posse 
de Bill Clinton, em 1993.

Outro pormenor que merece ser lembrado: Kamala Har-
ris, 56 anos, fez história dia 20 de janeiro ao tomar posse 
como a primeira mulher vice-presidente dos Estados Uni-
dos, a primeira mulher negra e asiática a chegar tão alto 
nas cúpulas do poder americano e fez questão de usar um 
vestido roxo.

A ex-primeira-dama Michelle Obama e a ex-primeira-da-
ma e secretária de Estado Hillary Clinton também usaram 
vestidos com a mesma cor e a senadora Elizabeth Warren 
usou uma echarpe roxa.

Caso para perguntar por que razão o roxo é tão signi�cati-
vo? Por um lado, representa o bipartidarismo, uma vez que 
o roxo é a cor que resulta da conjugação do vermelho (cor 
do Partido Republicano) com o azul (cor do Partido Demo-
crata). Mas o roxo era  também a cor do National Woman’s 
Party, um partido formado em 1916, que lutou pelo direito 
das mulheres ao voto e que durou até 1930.

Hillary Clinton também escolheu o roxo para o seu me-
morável discurso de concessão em 2016, enviando uma 
mensagem poderosa ao falar a milhões de mulheres dece-
cionadas que vestiram casacos roxos para votarem nela, es-
perando eleger a primeira mulher para a Casa Branca.
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Insurance Agency, Inc.
Tudo o que precisa

em seguros
SERVIÇO PESSOAL

( 5 0 8 )  9 9 2 - 3 1 3 0
Manuel C. Pereira

Presidente
276 Alden Road
Fairhaven, MA

COMUNICADO PÚBLICO DE LEVANTAMENTO AMBIENTAL 
PROJETO: Parallel Products of New England, LLC 

LOCALIZAÇÃO: 100 Duchaine Boulevard, New Bedford, MA
PROPONENTE: Parallel Products of New England, LLC

O abaixo-assinado irá enviar um Relatório Final de Impacto Ambiental (FEIR, na sigla em inglês) ao Secretário da Energia e do Meio Ambien-
te a 24 de janeiro de 2021 ou antes dessa data. 
Com isto se iniciará a análise do projeto indicado acima, seguindo a Lei sobre Políticas Ambientais de Massachusetts (“MEPA”, M.G.L. c. 30, s.s. 
61-62I). Para obter cópias do FEIR, consulte o seguinte site - www.parallelproductssustainability.com - ou contacte: 

Green Seal Environmental, Inc.
Attn: Greg Wirsen
114 State Road, Building B - Sagamore Beach, MA 02562 - Tel.: (508) 888-6034 of greg@gseenv.com (Representante do proponente)

Para consultar uma cópia completa do presente FEIR e/ou atualizações a este projeto, visite www.parallelproductssustainability.com/feir.  Além disso, 
também temos disponíveis algumas cópias do FEIR em papel, que poderão ser solicitadas à Green Seal Environmental, Inc. e que serão disponibilizadas 
com base na ordem de chegada dos pedidos.  
A notificação da publicação do EIR será publicada no onitor Ambiental do EPA a  de fevereiro de 0 .  A Parallel Products of Ne  England está a 
enviar este aviso com uma anteced ncia de 0 em excesso do que seria normalmente necessário para tentar dar ao público um período de análise mais 
prolongado.  enha em atenção que todos os comentários deverão ser enviados até  de março de 0 .  
O Gabinete EPA dá prefer ncia a que os comentários sejam enviados por via eletr nica, nomeadamente por e-mail (alexander.strysky@mass.gov) ou 
através do Portal de Comentários Público do EPA (disponível em https://www.mass.gov/service-details/submitting-comments).  everá identificar o 
projeto com a referência [EEA #l5990]. 

ma vez que o Gabinete EPA estará encerrado devido  pandemia da CO I - , o processo de análise dos comentários enviados por correio será 
mais demorado.  Os comentários enviados por correio devem ser enviados para a morada indicada abaixo o mais cedo possível para garantir que são 
analisados antes do final do período designado: 

Secretar  of Energ  and Environmental Affairs, Executive Office of Energ  and Environmental Affairs (EEA) 
- Attn: EPA Office - Alex Str s  -  EEA No. 5 0 - 00 Cambridge Street, Suite 00 - oston, A 0

Caso sejam realizadas outras reuniões informativas sobre o projeto no FEIR, a data, a hora e o local das reuniões serão publicados no site da 
Parallel Products (www.parallelproductssustainability.com) assim que tudo estiver organizado.  
O Secretário da Energia e do eio Ambiente emitirá um certificado do EIR a  de abril de 0 .  O certificado contém a determinação de que 

) o EIR é apropriado e ) o EIR não é apropriado, com a inclusão de um âmbito de estudo e análise adicional para um EIR suplementar.

Por: 
Parallel Products of New England, LLC (Proponente)
Green Seal Environmental, Inc. (Representante do Proponente)

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ JANEIRO

Dia 15: Ana Afonso, 92, Ludlow. Natural de Padornelos, 
viúva de Américo Afonso, dei a as filhas Maria Goddard e 
Arminda Le Fort  netas  bisnetos  irmãos e sobrinhos.

Dia 16: João P. Dutra, 84, Fall River. Natural da Algarvia, 
Nordeste, São Miguel, casado com Maria Liduina B. Dutra, 
dei a a filha Elizabeth Pereira  netos  bisneto e sobrinhos.

Dia 16: Maria A. Vieira, 62, Fall River. Natural das Furnas, 
São Miguel, dei a o companheiro oe Medeiros  irmão e 
sobrinhos.

Dia 16: Virginia B. Almeida, 81, Fall River. Natural de São 
Miguel, casada com Manuel M. Almeida, dei a os filhos 
Manuel A. Almeida, Luc  Sousa, Margarida Martins e David 
Almeida  netos  bisneta  irmãos e sobrinhos.

Dia 16: Antone E. Cabral, 74, East Providence. Natural 
de abo de Pei e, São Miguel, casado com Paulina Cabral, 
dei a a filha Paulina Simas  netos  bisnetos e irmãos.

Dia 16: Maria Natália Tomás Vieira, 91, Stoughton. Natu-
ral do Lagedo, Flores, viúva de osé de Freitas Vieira, dei a 
os filhos Maria Vieira, Carlos M. Vieira e Isabel M. Fernan-
des  netos  irmãos e sobrinhos.

Dia 17: Maria Conceição Barboza, 101, Dighton. Natural 
de Ponta Garça, São Miguel, viúva de Manuel Barboza, dei-

a os filhos Norberta Melville e ohn Barboza  netos  bis-
netos e sobrinhos.

Dia 17: Jaime M. Senra, 83, S. Attleboro. Natural de São 
Miguel, viúvo de Bett  Ann (Ba er) Senra, dei a os filhos 

ames M. Senra, ic  M. Senra e Stac  . S lvia  netos  
bisnetos e irmãos.

Dia 17: Lino J.M. Gomes, 0, Cumberland. Natural de 
Mangualde, casado com Maria dos Prazeres Gomes, dei a 
o filho Lino M. Gomes  netos  irmã e sobrinhos.

Dia 17: José C. Gonçalves, 3, Ne  Bedford. Natural de 
Valdegas, casado com Lucília Gonçalves, dei a os filhos 
Elsie McCart , Natalie Guidr , Al Goncalves, Ester Perr , 
Fran  Gonçalves, Alda Goncalves, Maria eid , Suzie Gon-
calves, ose Goncalves r., e Michelle Perr  netos e bis-
netos.

Dia 17: Ermelinda C. (Machado) Pimentel, 86, Taunton. 
Natural de Santa Maria, viúva de Vincent C. Pimentel, dei a 
os filhos Ann M. Chaves, , Ton  M. Pimental, Ed ard G. Pi-
mental, e Vincent Pimental, r.  netos e bisnetos.

Dia 17: Gerardo A. Amaral, 41, Ne  Bedford. Natural de 
São Miguel, casado com Stace  L. (Cabral) Amaral, dei a 
os pais Dimas e Maria (Carreiro) Conceição Amaral  filhos 
Aiden eMac enzie Amaral  avó  irmãos e sobrinhos.

Dia 18: Louis A. Nunes, 63, Fall iver. Natural do Funchal, 
Madeira, dei a os filhos Louis A. Nunes r. e a la M. us-
seaume  irmãos  netos e sobrinhos.

Dia 18: Maria Teresa (Vitor) Pacheco, 74, So Dartmouth. 
Natural de uinta Grande-Câmara de Lobos, Madeira, ca-
sada com Simão F. Pacheco, dei a o filho ason Pacheco  
irmãs e sobrinhos.

Dia 18: Manuel M. Lavado, 4, Ne  Bedford. Natural de 
Frei o da Serra, casado com Elizabeth M. (Mendes) Lava-
do, dei a o filho Paul A. Lavado e irmãos.

Dia 18: Lucinda Vilamarim, 70, Ne  Bedford. Natural de 
Vilar de Perdizes, viúva de Fernando Vilamarim, dei a os fi-
lhos Nuno Vilamarim e Norman Vilamarim  netas e irmãos.

Dia 19: Luís B. Vieira, 2, Fall iver. Natural de São Mi-
guel, casado com Beatrice Vieira, dei a os filhos Michael 
Vieira, Sandra Arruda e Louis Vieira  netos e sobrinhos.

Dia 19: Domingos Dias, 77, Ludlo . Natural de Morgade, 
casado com Maria Adelaide Dias, dei a os filhos António 
Dias e Linda Martins  netos  irmãos e sobrinhos.

Dia 19: António “Tony” M. Almada, 67, Bridge ater. Na-
tural de Santa Maria, casado com Fernanda P. (DeMatos) 
Almada, dei a a filha Michelle F. Murra  netos  irmão e so-
brinhos.

Dia 20: Norberto A. Carvalho, 77, Tiverton. Natural do 
osário-Lagoa, São Miguel, casado com Luísa (Andrade) 

Carvalho, dei a os filhos obert Carvalho, Susana Pacheco 
e Philip Carvalho  netos  bisnetos  irmãos e sobrinhos.

Dia 20: Gilberto M. Piedade, 85, Fall River. Natural de Pon-
ta Garça, S. Miguel, casado com Eduarda (Mendonça) Pie-
dade, dei a a filha Ed ina Mello  netos  bisneto e irmãos.

Dia 21: Manuel J. Fernandes, 51, Pa tuc et. Natural de 
Travassos da Chã, casado com Laura (Cabral) Fernandes, 
dei a os filhos ustin, an e Michael Fernandes  neta  ir-
mãos e sobrinhos.

Dia 21: Maria T. Castro, 82, Somerset. Natural das Fetei-
ras do Sul, São Miguel, viúva de osé O. Castro, dei a o filho 

oseph O. Castro  neto  bisneta  irmãos e sobrinhos.
Dia 21: Maria (Defrias) Santos, 74, Ne  Bedford. Natural 

de São Miguel, casada com Michael . Santos, Sr., dei a os 
filhos Da n Santos e Michael . Santos r.  netos  irmão e 
sobrinhos.

Dia 22: Urânia Ferreira, 7, Fall iver. Natural de São Mi-
guel, viúva de eremias Ferreira, dei a os filhos António 
Ferreira, eremias Ferreira r., Louis Ferreira, Maria Carlos, 
Sara Batista, Lúcia Ferreira, Ana Furtado e osé Ferreira  ne-
tos  bisnetos  trineto  irmãos e sobrinhos.

Dia 22: António M. DaSilva, 51, Fall River. Natural de São 
Miguel, dei a a irmã Maria DaCosta e sobrinhos.

Morreu Sheldon Adelson
dono de casinos em Macau

Sheldon Adelson, fundador do império de casinos Las 
Vegas Sands e principal �nanciador do Partido Republi-
cano, morreu dia 11 de janeiro, aos 87 anos, vítima de 
cancro. 

Filho de imigrantes judeus, foi criado com os dois ir-
mãos numa quinta de Boston, tornando-se na segunda 
metade da sua vida um dos homens mais ricos dos Es-
tados Unidos.

Foi fundador de um grupo poderoso de casinos, de Las 
Vegas à China e era considerado o segundo magnata mais 
importante para a história do jogo em Macau, a seguir a 
Stanley Ho. 

Os casinos de Macau obtêm quatro vezes mais receita 
do que os casinos de Las Vegas, mas em 2016, quando o 
governo chinês reduziu em 50% a quantidade de dinhei-
ro que as pessoas podiam levantar dos bancos, Adelson 
perdeu mais de 3,2 biliões de dólares da fortuna pessoal 
em menos de uma hora.

Mesmo assim, a sua fortuna foi estimada em 29 biliões 
de dólares e continuou a �gurar entre as 20 pessoas mais 
ricas do mundo.

Mall de Taunton vai ser demolido
Após 29 anos de funcionamento, o Silver City Galle-

ria Mall em Taunton vai ser demolido. Billy Thibeault 
e Chris Carney, atuais proprietários, disseram ser muito 
caro manter o mall aberto com a maioria das lojas deso-
cupadas.

Os proprietários pretendem obter uma licença de de-
molição para meados de fevereiro, mas ainda não sabem 
o que fazer com o terreno.

De acordo com registos online, a propriedade foi ven-
dida por 118 milhões de dólares em 2002, mas caiu para 
7,5 milhões num leilão de execução hipotecária em 2019.

O mall foi inaugurado quando outros empreendimen-
tos congéneres surgiram na região, nomeadamente o 
Emerald Square Mall e o Bridgewater Crossroads, e to-
dos eles já conheceram melhores dias.
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Augusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto Pessoa
Repórter / Fotógrafo

T .  4 0 1 . 7 2 8 . 4 9 9 1  •  C .  4 0 1 . 8 3 7 . 7 1 7 0
Email:  pessoaptimes@gmail.com

Tel. 401-837-7170

X q u i s i t e  L a n d s c a p i n g
e m  S t o u g h t o n ,  M A

P recisa de trab alh adores com pelo men os
5  an os de exp eriê n cia em in stalação

de “ lan dscapin g”  comercial.
Vá rias posiçõ es dispon í veis com b en ef í cios

e oportun idades para a “ U n ião”

• V a g a s  p a r a  “f o r e m a n ” ( m e s t r e s ) ,  o p e r á r i o s ,
e s p e c i a l i s t a s  e m  i r r i g a ç ã o ,  p e d r e i r o s  e  m a i s . . .
• V a g a s  n a  d i v i s ã o  d e  m a n u t e n ç ã o
d e  “l a n d s c a p i n g ” c o m e r c i a l  p a r a  e m p r e g a d o s
c o m  p e l o  m e n o s  3  a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a

P ara mais in f ormaçõ es ligar para:

1-781-318-7070
Ou en viar currí culo para

i n fo @ x q u i s i t e l a n d s c a p i n g . c o m
F a x :  1 - 7 8 1 - 2 9 7 - 7 8 1 8

o u  v i s i t e  o  n o s s o  l o c a l :
1 8 0 0  W a s h i n g t o n  S t r e e t ,  S t o u g h t o n ,  M A

Faleceu Lino Madeira
“Mangualde nobre terra hospitaleira onde sonha a vida inteira
qualquer luz do coração...”

- assim cantava Lino Madeira a Marcha de Mangualde

Foi Joaquim Borges, na-
tural do Outeiro de Espinho, 
Mangualde, que nos deu a 
notícia. Faleceu Lino Ma-
deira.

Ainda jovem recordamos 
o Lino que com o pai e o ir-
mão serem proprietários da 
Padaria Madeira, conhecida 
pela padaria do “Bilontro”, 
na rua Azurara da Beira em 
Mangualde. 

Mas Lino Madeira não se 
notabilizou pela confeção 
do pão, mas sim pela sua 
excelente voz, que fazia ou-
vir no Rancho Folclórico de 
Mangualde ao lado da Filo-
mena. Recordamos, ainda 
tempos da escola primária, 
ouvir uma bela gravação que 
o rancho foi fazer à então 
Emissora Nacional em Lis-
boa. E uma outra feita e esta 
em Mangualde, pela Rádio 
Caramulo, hoje Emissora 
das Beiras. E como não ha-
via televisão foi a rádio que 
imortalizou a voz de Lino 
Madeira.

Veio para os EUA em 
1967. E não sabendo se por 
opção ou qualquer outro 
motivo nunca fez ouvir a sua 
voz em nenhum rancho fol-
clórico, por estas paragens. 
Mas constatamos pessoal-
mente quando durante os 

convívios mangualdenses, 
de que foi um dos fundado-
res, vermos correr lágrimas 
dos mais saudosos, quando 
Lino Madeira fazia ouvir a 
Marcha de Mangualde....

“Mangualde nobre terra 
hospitaleira onde sonha a 
vida inteira, qualquer luz do 
coração...”

Mas vamos localizar a pa-
daria Madeira no seu lugar 
de ação. A rua Azurara da 
Beira era o coração empre-
sarial de Mangualde ali en-
costada ao Bairro Alto e ao 
Largo do Rossio. Passagem 
obrigatória do trá�co dia 
e noite para a fronteira de 
Vilar Formoso em direção à 
Espanha. 

Quem nos ajudou nesta 
descrição foi Armando Cos-
ta, que foi funcionário da 
padaria do “Bilontro”, alcu-

nha da Padaria Madeira.
“Era das que tinha mais 

aceitação pela qualidade dos 
seus produtos”, dizia-nos 
Armando Costa. 

Mas quem entrava na rua 
Azurara da Beira deparava 
do lado direito um barbei-
ro. Depois estava Albano 
Ferrador, já nos 90 anos de 
idade e radicado em Cum-
berland. Seguia-se a taberna 
do Carrega, das primeiras 
a ter televisão na área. De-
pois estava a padaria Madei-
ra, conhecida pela padaria 
Bilontro. Um pouco mais 
acima estava a padaria Gri-
linho, cujo proprietário se 
encontra radicado em Mil-
ford, Ma.. Continuando a 
nossa caminhada aparecia 
a padaria do Tamanqueiro 
e que do lado contrário da 
rua tinha o que hoje se pode 
chamar um mini supermer-
cado. Começando pelo lado 
esquerdo da rua e logo de-
pois do Largo do Rossio, 
aparecia a tasca do Saldanha 
que era também depósito de 
cal para uso na construção e 
terras agricolas. 

Uma curiosidade. O �lho 
tinha um Fiat descapotável, 
raridade em Portugal. Rece-
beu uma oferta de venda por 
parte do Museu Autómovel 

do Caramulo e preferiu dei-
xá-lo apodrecer numa quin-
ta ao fundo do monte de 
Nossa Senhora do Castelo.

Mas seguindo o nosso 
passeio pela rua Azurara da 
Beira, aparecia a taberna da 
Tia Zira. Tinha um �lho que 
era conhecido como o Jeró-
nimo da Zira. Esteve muitos 
anos radicado em Pawtuc-
ket, mas regressou a Man-
gualde, onde viria a falecer. 

Um pouco mais acima 
estava a tasca da Russa. Foi 
propriedade de gente que 
também esteve aqui pelos 
“States”. E prosseguindo, 
encontramos o Tio Sebas-
tião Inglês Chapeleiro. Aqui 
a curiosidade é que a esposa 
a Tia Ana faleceu aos 103 
anos de idade. Passamos o 
Tamanqueiro de que já fa-
lamos. O João das Bicletas 
e concluimos na taberna da 
Tia Bela. Era neste cenário 
hoje considerado de peque-
nas empresas e com grande 
clientela. que estava inse-
rida a Padaria Madeira que 
nos parece teve continuida-
de através de uma neta do 
proprietário e sobrinha de 
Lino Madeira.

O nome completo era 

Lino J.M. Gomes, que fa-
leceu aos 80 anos domingo, 
17 de janeiro, no Miriam 
Hospital em Providence. 
Manteve um casamento de 
55 anos com Maria dos Pra-
zeres Gomes.

Nasceu em Mangualde, �-
lho de Augusto e Maria dos 
Anjos Gomes. Veio para os 
EUA em 1967. Radicou-se 
em Pawtucket, mudou-se 
para Central Falls e depois 
Cumberland, onde residiu 
mais de 40 anos. Fervoroso 
adepto do Sporting, era ha-
bitual vê-lo às quartas-feiras 
quando abasteciamos com o 
Portuguese Times o Clube 
Juventude Lusitana a ver os 
mais diversos jogos de fu-
tebol nos vários écrans das 
várias televisões ali em fun-
cionamento.

Fez comissão de serviço 

militar no antigo Ultramar 
como 2.º sargento integrado 
na companhia  413 de Co-
mandos. Foi funcionário da 
Carol Cable, uma das fábri-
cas de verga que deu traba-
lho a largas centenas de por-
tugueses. Ali trabalhou mais 
de 35 anos de onde passou à 
reforma em 1995 como su-
pervisor. 

Além de sua esposa, dei-
xa ainda um �lho, Lino M. 
Gomes e sua esposa, Jeanne 
M. Gomes, em Cumberland. 
Deixa ainda uma irmã Alda 
Madeira Gomes em Portu-
gal, três netos, Magnólia, 
Cassandra e Nathaniel Go-
mes em Cumberland, vários 
sobrinhos e sobrinhas. 

As cerimónias fúnebres, 
a cargo da JJ Duffy Funeral 
Home, foram privadas dado 
o Covid-19.        

401-438-8771

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas so�sticadas moradas da área 

do East Side em Providence!



08            Comunidades PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 27 de janeiro de 2021

Os 106 anos da Igreja de São Francisco Xavier 
em East Providence  

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

HOLY GHOST BENEFICIAL BROTHERHOOD
51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Parabéns Manuel Pedroso
na celebração do seu

100.º aniversário natalício
— Manuel Sousa, presidente

A centenária organização do Phillip Street Hall, que teve honras 
de ser palco para a celebração da primeira missa em português 

em East Providence, antes da construção da igreja 
de São Francisco Xavier, saúda os paroquianos no 105.º aniversário 

deste marco religioso português em Rhode Island!

- Manuel Sousa, presidente

Holy Ghost Bene�cial 
Brotherhood

51 North Phillips Street, E. Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Manuel Sousa
Presidente do Holy Ghost 

Bene�cial Brotherhood

Serviço de 
“Take Out”

Saudamos e agradecemos a todos aqueles 
que contribuem para o êxito do serviço de 

“take out”! A todos muito obrigado!

Saudamos o clero e paroquianos da igreja 
de São Francisco Xavier na passagem 

dos 106 anos de serviço religioso!
Manuel Sousa, presidente do Phillip Street Hall

A f oto doc umenta o q ue f oi o Ph illip Street Hall,  h oj e c om 
12 4 anos  de ex is tê nc ia loc al onde s e c eleb rou a primeira 
mis s a em portuguê s ,  antes  da c ons truç ã o da igrej a de Sã o 
Franc is c o X av ier.

Padre Jorge R oc h a

Estamos em tempo de pan-
demia. Onde todo o cuidado 
é pouco. A contaminação do 
vírus é um mal constante.  
Os �éis tentam manter as 
práticas religiosas. Distân-
cias. Desinfeção constante. 
Mas não podemos esquecer, 
graças ao contínuo apoio, 
dos aniversários dos pilares 
da comunidade.  

A igreja de São Fran-
cisco Xavier, que se ergue 
im ponente em East Pro vi-
dence, na maior paróquia 
por tuguesa de Rhode Is land, 
celebrou 105 anos de exis-
tência.

A festa aconteceu no pas-
sado sábado, sob orientação 
do jovem e dinâmico padre 
Jorge Rocha.

No decorrer da história 
podemos realçar o anti-
go senador João Correia, 
responsável pela primeira 
procissão efetuada em São 
Francisco Xavier e que já 
ultrapassou os 50 anos de 
existência. 

A igreja tem pela frente 
o centenário Phillip Street 

Hall onde se celebrou a pri-
meira missa em português, 
antes da construção da igre-
ja de São Francisco Xavier e 
nas trazeiras o Centro Cul-
tural de Santa Maria, que ali 
festeja anualmente o Espíri-
to Santo Mariense.

Um pouco mais distante 
situa-se o Brightridge Club.

Como se depreende, a 
igreja de São Franscisco 
Xavier está no centro do 
poder associativo em East 
Providence.  E nunca é de-
mais realçar que a cidade 
que tem, pela primeira vez, 
um mayor e esse é o luso-
descendente Bob DaSilva. 

A igreja de São Francisco 
Xavier está ainda rodeada 

das mais diversas inciativas 
lusas: restaurantes, mini e 
supermercados, padarias, 
barbeiros, �oristas, lojas de 
bebidas, pastelarias Dunkin 
Donuts, agentes de venda de 
imóveis, advogados, entre 
outros.

Falamos de uma igreja 
que tem tido ao seu serviço, 
as mais relevantes �guras do 
clero português. A mais re-
cente é o padre Jorge Rocha. 

“Ordenei-me a 25 de ju-
nho de 2016 na catedral em 
Providence. Nasci em Cabo 
Verde e vim aos 10 anos de 
idade para os EUA. Fui para 
o seminário em Boston”, 
disse o jovem padre Jorge 
Rocha, responsável pela 
maior paróquia portu guesa 
em Rhode Island. 

“Adoro trabalhar nesta 
paróquia. Boa gente. Muito 
amável. Muita fé. São atri-
butos que me dão incentivo 
a manter a minha ação pas-
toral”, disse o padre Jorge 
Rocha, muito bem aceite 
pelos paroquianos reunidos 
na banquete comemorativo 

dos 105 anos da igreja de 
São Francisco Xavier. 

Sim, porque nada adianta 
chorar sobre a diminuição 
do �uxo migratório, o que 
é necessário é saber manter 
não só a primeira geração, 
esta já idosa, mas cheia de 
garra e atrair a segunda. Se a 
aderência às quatro missas é 
do agrado do padre José Ro-
cha é porque a segunda ge-
ração também vai à missa.

E agora surge aquele que 
nos lê e diz para com ele “eu 
é que não vou”. Pois expe-
rimenta ir. Senta-te, compe-
netra-te e vais chegar à con-
clusão que o que te rodeia 
tem uma razão de existir e 
alguém criou tudo aquilo. A 
nossa passagem pela terra é 
rápida.
Mas esta igreja teima em 
fazer aniversários, fruto do 
trabalho de bons párocos 
que por ali têm passado. 

Olhando para os núme-
ros, 105 anos até nem é 
data especí�ca. 

Mas como diz habitual-
mente o monsenhor Vic-
tor Vieira: “Vamos fes te-
jar anualmente os valores 

desta igreja e seus paro-
quianos. Não sabemos se 
ainda cá estamos, para os 
cinco, dez, vinte ou mesmo 
50. Sendo assim, vamos 
apagar uma vela do bolo, 
anualmente”.

Este pároco chegou, 
partiu e regressou aquele 
templo. Tinha de re gressar 
e deixou uma digna e rele-
vante igreja ao serviço do 
povo. Não agradou a toda a 
gente. Se o que está na cruz 
ao meio do altar não agra-
dou, não era o mon senhor 
que ia agradar. Mas a he-
rança �cou e muitos estão 
a usufruir.  

Fazemos reportagem aos 

acontecimentos juntos da-
quela igreja, ainda antes do 
monsenhor Victor Vieira 
assumir a che�a daquela 
paróquia. 

Tal como as restantes, 
tem merecido a nossa aten-
ção na cobertura das suas 
atividades, como pilar de 
uma presença digna e du-
radoura.

Foi o bispo D. Louis Ge-
lineau, que reconheceu as 
qualidades do mon senhor 
Victor Vieira para dirigir a 
maior paróquia portuguesa 
de Rhode Island.

E ali desenvolveu o seu 
apostolado. Ali teve “bons 
alunos”. Por ali passaram 

o padre Richard Narciso,  
que chegou a ser pároco 
da igreja de Santa Isabel 
em Bristol. O padre José 
Rocha, que foi pároco da 
igreja de Santo António 
em Pawtucket, embora não 
chegando a de senvolver ali 
o seu serviço religioso, en-
controu um grande ensina-
mento junto do monsenhor 
Victor Vieira. 

Temos recolhido ao lon-
go dos anos, referências 
ao funcionamento daquele 
pilar da presença religiosa 
em Rhode Island e as de-
clarações são muito seme-
lhantes, signi�cativo que a 

A parte f rontal da igrej a de Sã o Franc is c o X av ier,  em Eas t Prov idenc e,  R I .
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maior paróquia portuguesa 
de Rhode Island, está no 
bom caminho.  

“A igreja de São Fran-
cisco Xavier, graças aos 
bons paroquianos, tem uma 
boa aderência nas missas. 
Temos seis missas ao �m 
de semana, duas ao sábado 
e quatro ao domingo. Três 
em inglês e três em portu-
guês”.

Como se depreende, há 
entusiasmo, há vontade em 
continuar a apoiar espiri-
tualmente a vasta comu-
nidade portuguesa de East 
Providence. Uma comuni-
dade que tem a responsa-
bilidade de apoiar �nancei-
ramente a sua igreja. 

“Graças à generosidade 
dos paroquianos a igreja de 
São Francisco Xavier, está 
numa excelente situação 
�nanceira”, foram a�rma-
ções deste teor que grava-
mos anteriormente com o 
monsenhor Victor Vieira 
e já vamos no padre Jorge 
Rocha e tudo se mantém 

Igreja de São Francisco Xavier celebra 106 anos de apoio espiritual 
à comunidade portuguesa de East Providence e áreas vizinhas
(Continuação da página anterior)

CENTRO CULTURAL SANTA MARIA
846 BROADWAY, EAST PROVIDENCE, RI — (401) 434-4418

O edifício do Centro Cultural de Santa Maria

Parabéns Manuel
Pedroso

pela celebração do seu
100.º aniversário num

percurso rico e
caritativo!

António Chaves

CRANSTON PORTUGUESE CLUB
Servimos almoços diários de segunda a sexta e jantares à sexta até às 9:00 PM
Salas para todo o tipo de festa social com capacidade para mais de 450 pessoas

Sala para reuniões • Secção escolar • Secção desportiva • Secção de Senhoras Auxiliares • Grupo Folclórico

20 Second Street, Cranston, RI                        (401) 941-9531

Parabéns
Manuel Pedroso
pela celebração

do seu
100.º aniversário

- Rogério Cabral
presidente

ROD & GUN CLUB
439 Gardner Road, Exeter, RI

Parabéns Manuel Pedroso pela celebração
do seu 100.º aniversário natalício!

Saudamos os paroquianos 
da igreja de São Francisco 
Xavier em East Providence 

pela celebração dos 105 anos 
de paróquia!

- António Nunes, presidente

Saudamos os paroquianos 
da igreja de São Francisco Xavier 

em East Providence 
pela celebração dos 106 anos 

de paróquia!

As  trê s  f otos ,  ac ima,  ab aix o e ao lado,  doc umentam elementos  do Centro Cultural de 
Santa M aria q ue tem s ido uma b as e de apoio à  igrej a de Sã o Franc is c o X av ier.

O  padre N ath an R ic c ie,  pá roc o adj unto da igrej a de Sã o 
Franc is c o X av ier em Eas t Prov idenc e.

idêntico. 
Por aqui se depreende 

que aquele pilar da reli-
giosidade da nossa gente 
se vai manter por muitos 
e longos anos. Se há quem 
apoie a alma dos paroquia-
nos, há quem tenha de tra-
tar da parte física do edifí-
cio e sobre isto.

“Graças à equipa de ma-
nutenção quer a igreja quer 
a reitoria, não apre senta si-
tuações de grande interven-
ção, mas sim plesmente as 
pequenas coisas que uma 
estrutura desta envergadura 
obri gam”. São as referên-
cias que temos ouvido do 
clero que tem assumido a 
responsabilidade da igreja 
de São Francisco Xavier.

E já que o tema é manu-
tenção, temos uma história 
curiosa passada entre o 
monsenhor Victor Vieira e 
Joseph Silveira, que cessou 
as funções de presidente do 
Phillip Street Hall.

Joseph Silveira tem sido 

toda a sua vida, um grande 
apoiante da daquela igreja. 
Os padres por vezes que-
rem imitar São José “O 
Carpinteiro”. Na igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
o padre Fernando Cabral 
ao tentar fazer uma apro-
ximação do trabalho de 
carpinteiro, caiu da escada 
e partiu um braço. Certo 
dia Joseph Silveira en-
trou na reitoria da igreja 
de São Francisco Xavier e 

deparou com o monsenhor 
Victor Vieira a pregar uma 
tábua. O bom  do Joseph 
Silveira �cou a olhar a ver 
o que o monsenhor estava a 
fazer. O monsenhor vira-se 
para ele e diz-lhe “Estás aí 
e olhar e depois vais dizer-
-me que o trabalho está mal 
feito”. Diz-lhe então o bom 
Silveira: “Não. Sempre 
quero ouvir o que é um pa-
dre diz, quando bater com 
o martelo, no dedo”.

N a f oto ac ima
mons enh or V ic tor V ieira 

e v á rios  s ac erdotes  
durante a c eleb raç ã o da 
Santa Eucaristia come-
morativa de mais um 
aniv ers á rio da maior 
paró q uia portugues a 

em R h ode I s land
a igrej a de 

Sã o Franc is c o X av ier 
em Eas t Prov idenc e.

A adv ogada Sus an Pac h ec o 
e marido.
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194 WARREN AVENUE, EAST PROVIDENCE, RI

(401) 438-0111

• Casa • Carro • Saúde • Motos
• Barcos • RV’s • Negócios

Nós temos e oferecemos:

• Os melhores preços • As melhores companhias • O melhor serviço

T H E  A G E N C Y  P A I V A
I n s u r a n c e  &  R e a l  E s t a t e

S E G U R O  D E  T O D O  O  T I P O

• RESIDENCIAL
• COMERCIAL

32
ANOSJ o s e p h  P a i v a  c o m  a  e s p o s a  O d í l i a

P a i v a  e  o s  fi l h o s  A l e x a n d r e  e
N i c h o l a s  P a i v a .

Saudamos os paroquianos da igreja
de São Francisco Xavier em E.
Providence pela celebração dos

105 anos de paróquia!

Recordando o centenário no contexto atual

“A igreja de São Francisco Xavier é uma presença
histórica na comunidade de Rhode Island”

— Monsenhor Victor Vieira

Entre os oradores no ban-
quete comemorativo do 
centenário da igreja de São 
Francisco Xavier, em 2015, 
o monsenhor Victor Vieira 
resumiu o historial da igreja, 
à qual deu os melhores dos 
seus anos de padre, desde 
que aportou a estas para-
gens, vindo de Timor. 

Em 1914 o Bispo de Pro-
vidence, Mattew Harkins 
nomeou o padre Joseph P. 
Lopes, para proceder ao 
censo dos falantes de por-
tuguês em East Providence, 
com vista à formação da 
paróquia de São Francisco 
Xavier.

O padre Lopes era as-
sistente do padre Serpa na 
igreja de Nossa Senhora do 
Rosário de Providence.

Em 14 de novembro de 
1914, formou-se uma co-
missão para angariação de 
fundos, destinados à cons-
trução da nova igreja. 

Presidente, Ricardo J. 
Sousa, (nomeado por duas 
semanas), secretário, Ma-
nuel S. Lewis; tesoureiro, 
Frank J. Enos. O próximo 
presidente seria José Leal 
ao que se juntariam, Manuel 
Ferreira, Manuel Gouveia, 
Frank Arruda, M.T. Brown, 
James Brown, Manuel Cor-
reia, Manuel I. Costa, Ma-
nuel Medeiros e José “Colé-
gio” Silva. 

No dia 1 de janeiro de 
1915 o “Holy Ghost Hall no 
52 Pillips Street Hall serviu 
como igreja provisória e a 
reitoria provisória passou a 
funcionar no 24 Purchase 
Street.

No dia 2 de janeiro de 
1915, Frances (Francisca) 
Borges, foi o primeiri bébé 
batizado na igreja temporá-

ria.
No dia 10 de janeiro de 

1915, foi a Oitavo domin-
go da Epiphany. A primeira 
missa foi pelas 8:30 e pelas 
10:30. Aulas de catequese 
pelas 2:00 e Bênção do San-
tíssimi Sacramento pelas 
3:00.

No dia 12 de janeiro de 
1915, foi constituída a cor-
poração da igreja de São 
Francisco Xavier, perante o 
bispo Mattew Harkins. Fa-
ziam parte da corpo¬ração. 
Presidente, Rev. Thomas 
F. Doran; Vice-presidente, 
Rev. J.P. Lopes, que era o 
pastor e o tesoureiro. Antó-
nio S. Leal e Manuel Cor-
reia, secre¬tários; Vogais, 
Manuel S. Lewis e Anthony 
E. Davis.

A 17 de janeiro de 1915, 
foi fundado o Santo Nome 
e a Sociedade de Nossa Se-
nhora do Rosário. Quando 
tudo estava pronto para a 
construção da igreja, James 
Brown e Anthony Lamb, 
compraram um terreno nas 
esquinas das ruas Carpenter 
e Orchard Street por 400 dó-
lares.

A 15 de fevereiro de 1915 
foi efetuado um bazar no 
Town Hall em bene�cio da 
igreja e que rendeu 3.000 
dólares.

A 28 de fevereiro de 1915, 
teve lugar a primeira reu-
nião da Sociedade de Nossa 
Senhora do Rosário.

A 7 de março de 1915, 
teve lugar a primeira reu-
nião do Santo Nome

A 29 de maio de 1915, 
teve lugar o primeiro casa-
mento ainda na igreja pro-
visória de Joseph Vieira e 
Rose Cabral.

A 5 de março de 1916 a 

nação sacerdotal e missa 
nova do padre Manuel Pe-
reira.

O padre Manuel Pereira 
encontra-se ao serviço do 
Santuário de LaSallette em 
Attleboro se bem que con-
tinue a colaborar com as 
paróquinas portuguesas de 
Rhode Island.

A 25 de novembro de 
1995 comemorou-se o oc-
to¬gésimo aniversário da 
igreja de São Francisco Xa-
vier no King Phillip Inn em 
Bristol. 

Depois de uma primeira 
passagem pela paróquia de 
São Francisco Xavier do pa-
dre Victor Vieira no tempo 
do monsenhor Tavares re-
gressa (Junho de 1997) de-
pois de ter sido responsável 
pela paróquia de Nossa Se-
nhora de Fátima em Cum-
berland. A sua passagem 
por Cumberland foi mar-
cante com aquela paróquia a 
conhecer a dinâmica própria 
de um dos padres luso-ame-
ricano mais activos da Dio-
cese de Providence. 

Dotado de uma forma 
muito diplomática de lidar 
com os paroquianos deixou 
lágrimas em Cumberland e 
acolhimento de alegria em 
East Providence. 

O padre Victor Vieira foi 
assistido pelo jovem sacer-
dote lusodescendente padre 
Edward Sousa Jr..

A paróquia é constituída 
por cerca de 3.000 famílias, 
havendo uma média de 70 
baptismos, 30 casamentos e 
100 funerais. Tem cerca de 
700 crianças no programa 
de educação religiosa, ou 
seja catequese, e tem uma 
boa participação nas seis 
missas nos �ns de semana.

igreja de São Francisco Xa-
vier, abre para ali poder ser 
celebrada missa.

A 21 de maio de 1916 a 
dedicação do novo tem-
plo teve a responsabilida-
de do bispo Harkins. A 10 
de janeiro de 1937 a igreja 
queima a hipoteca. O padre 
Lopes e cinco assistentes, 
presidem à cerimónia, no-
meadamente os padres, Jo-
seph P. Amaral, Francis J. 
Gomes, Teó�lo Oliveira e 
Luís Pacheco.

A 22 de janeiro de 1940, 
faleceu o padre Lopes, de-
pois de um apostolado dig-
no dos maiores elogios e 
saudosas memórias.

A 14 de fevereiro foi no-
meado para pároco de São 
Fracisco Xavier, o padre 
Albino M. Martins, como 
segundo pastor daquela pa-
róquia.

Em junho de 1940, foi or-
denado com missa solene o 
reverendo Hycinth Moniz.

A 30 de maio de 1942 foi 
ordenado e presente à sua 
missa solene o rev. Augusti-
ne F. Mendonsa, �lho desta 

paróquia.
Por sua vez o padre Mar-

tins, tinha por assistente os 
padres, Luis A. Pacheco, T. 
Mooney, José P. Barbosa, 
Joseph Pimentel, Joseph 
Thadeu, Fernando Freitas, 
Hyacinth Moniz.

Durante os 17 anos à fren-
te da igreja de São Francis-
co Xavier o padre Martins, 
adquiriu uma propriedade 
junto à igreja. 

A 16 de junho de 1946 
teve lugar mais uma orde-
nação sacerdotal e primei-
ra missa do padre Manuel 
Rego, �lho da paróquia.

A 7 de fevereiro de 1957 
faleceu o padre Martins, 
deixando um obra de grande 
valor.

A 9 de setembro de 1957 
o padre Manuel Rego, assu-
me a responsabilidade ad-
ministrativa da igreja.

Em outubro de 1957, foi 
autorizada a construção das 
instalações escolares e do 
salão paroquial.

Em abril de 1980 o padre 
Rego viu-se obrigado a re-
signar por motivos de saúde.

O bispo Louis Gelineau 
nomeou o reverendo John 
Faria como administrador 
provisório.

A 19 de setembro de 1980 
entra no historial daquela 
igreja um dos mais activos 
padres que por ali têm pas-
sado, o reverendo John E. 
Tavares.

Em abril de 1989 o Papa 
João Paulo II concedeu ao 
reverendo Tavares o titulo 
de Prelado de Honra de Sua 
Santidade (monsenhor).

A 5 de maio de 1991 teve 
lugar a cerimónia de dedica-
ção da restaurada igreja. O 
Bispo Gelieneau, acompa-
nhado pelo Bispo Auxiliar 
Kenneth Angell, presediu à 
dedicação. As obras de re-
modelação custa¬ram um 
milhão e 500 mil dólares. Só 
isto demonstra a dedicação, 
esforço e gene¬rosidade dos 
paroquianos e visão e lide-
rança do mon¬senhor Tava-
res e padres coadjutores.

A 3 de setembro de 1995 
faleceu o padre António 
Sousa. A 9 e 10 de setembro 
de 1995 teve lugar a orde¬-

33

Saudamos o clero e paroquianos 
da igreja de São Francisco Xavier 
na passagem do 106º aniversário!
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Celebração antecipada

Marcelo Rebelo de Sousa reeleito Presidente da República em Portugal

No âmbito das celebrações do Dia de Portugal  

Lizett Frias recebeu das mãos 
do Presidente da República
o “Portuguese Heritage Award” 

Marcelo Rebelo de Sousa foi reeleito para mais um mandato para a Presidência da 
República em Portugal. Ganhou em todos os concelhos do país, o que denota a sua 
popularidade e ganhou no “concelho” da diáspora. Estivemos pelo vice-consulado de 
Portugal em Providence, onde registamos o voto de Inês Tomás Pereira, como forma de 
imortalizar o ato pelas 10:00 do dia 23 de janeiro de 2021. 

Mas o estado de Rhode Island, aquele que é o mais pequeno em termos físicos, con-
tinua a ser o maior em termos de visitas o�ciais.

E a mais recente foi precisamente a histórica visita de Marcelo Rebelo de Sousa e o 
mais signi�cativo para festejar Portugal, fora de Portugal.

Vieram, investigaram, analisaram e concluiram que temos aqui em Rhode Island as 
infraestruras obrigatórias e um programa capaz de uma receção apoteótica a um Presi-
dente da República. 

E a gente da nossa gente reuniu-se no centro de Providence. Um lugar de excelência, 
tal como a visita obrigava. Um festival WaterFire, único no mundo, em que Marcelo 
Rebelo de Sousa transportou a tocha com que iria acender a CHAMA DA PORTUGA-
LIDADE (nome de batismo dado pelo Portuguese Times) ladeado por Gina Raimondo, 
governadora de Rhode Island e António Costa, primeiro ministro de Portugal. Entre o 
WaterPlace, que reúne habitualmente mais de 35 mil pessoas aliado aos milhares que 
aguardavam Marcelo Rebelo de Sousa na Kennedy Plaza, constituiu uma celebração 
antecipada da sua vitória na reeleição para mais um mandato no passado domingo, 24 
de janeiro de 2021. 

A foto documenta a visita de Marcelo Rebelo de Sousa ao New Bedford Whaling 
Museum, em junho de 2018, vendo-se ainda na foto Horácio Tavares e esposa, Al 
Medina, Cláudia Tavares e o deputado estadual de MA, Tony Cabral.

Na foto acima, Marcelo Rebelo de Sousa com Manuel Pedroso, durante a sua visi-
ta a Providence, em junho de 2018 e integrada nas celebrações do Dia de Portugal 
em Rhode Island.

Na foto acima, Marcelo Rebelo de Sousa em Providence, com o primeiro-ministro 
António Costa, o antigo presidente do Governo dos Açores, Vasco Cordeiro, a 
governadora de RI, Gina Raimondo e ainda Daniel da Ponte e Orlando Mateus. Na 
foto abaixo, no Boston City Hall.

Lizett Frias recebeu das mãos do Presidente da República Portuguesa a “Portu-
guese Heritage Award”, durante a celebração do Dia de Portugal na Assembleia 
Legislativa Estadual de Massachusetts em Boston, em junho de 2018. Na foto, 
Lizett com Marcelo Rebelo de Sousa, a deputada de MA, Kate Hogan, o deputado 
estadual de MA, Tony Cabral e o senador estadual de MA, Marc Pacheco.

A foto documenta o momento em que Inês Tomás Pereira procedia ao dever cívi-
co do voto nas eleições presidenciais do último domingo no Consulado de Portu-
gal em Providence, vendo-se ainda na foto Filipa Cordeiro Menezes, vice-cônsul 
e Goretti Pacheco. Na foto abaixo, o Presidente da República Portuguesa com Al 
Medina e Connie Furtado.
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Depois das limitações do COVID-19 nestes últimos meses, Prima CARE está pronto a abordar a sua saúde pessoalmente, online, ou por telefone. 
Quer seja nos nossos consultórios ou remotamente por “telemedicina”, não há necessidade de adiar por mais tempo as suas preocupações. 
É tempo de agir.

Contacte-nos no nosso portal Healow ou ligue para o consultório do seu médico ou técnico de saúde a �m de determinarem que tipo de 
visita dará o melhor tratamento com o menor risco para si ou qualquer pessoa. Talvez nem precise de sair de casa.

Se a visita a um consultório é a melhor escolha, estamos dispostos a fazê-la  mantendo toda a segurança. Será examinado pela equipa do 
consultório antes da sua visita e novamente à porta nesse mesmo dia. Verá imediatamente a nossa “distância social”, máscaras, limpeza de 
mãos e a atenção especial que damos à desinfeção dos nossos elevadores e escritórios. A nossa maior prioridade é a sua segurança.

Somos capazes de fornecer a nossa vasta gama de testes, incluindo radiologia, laboratório (agora requer marcação prévia), teste cardíaco e 
procedimentos de endoscopia gastro-intestinal (GI). Se o seu médico ou técnico de saúde entende  que o teste ao coronavírus deve ser feito, 
oferecemos um teste ambulatório (drive-through) no nosso campus de Fall River para sua segurança e conveniência.

A nossa equipa de mais de 160 pro�ssionais do Prima CARE está pronta, disposta e capaz para assegurar que a sua saúde vem em primeiro 
lugar. Estamos aqui quando mais precisar de nós. Ao seu lado... mais do que nunca.

FA L L  R I V E R  H  S O M E R S E T  H  S W A N S E A  H  T I V E R T O N  H  W E S T P O R T  H  D A R T M O U T H

Like us on

Pronto. Disposto. Capaz.

Con�e em nós com os seus cuidados de saúde.

prima-care.com
Visite o nosso site na internet (website) agora atualizado.

ao seu lado  

Vacina um bem contra o vírus
Quando se ouve uma certa oposição à tão esperada vacina, 
recorremos a declarações de pro�ssionais e de quem já 
levou a segunda dose, que... 

“Todos devemos ser vacinados 
como forma de nos protegermos 
uns aos outros”

- Josep Amaral, médico cirurgião e ex-presidente 
do Rhode Island Hospital

Quando ouvimos e com grande referência 

“A vacina não foi apressada, foi sim 
uma vitória na ciência moderna”

- Diane Marie Afonso, Physician Assistent (PA-C) 
Rhode Island Hospital, que já recebeu a segunda dose que lhe 

dá conforto no desempenho das funções pro�ssionais 
e no contacto com as pessoas
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Serviço de take out semanal

Sexta-feira, 29 de janeiro
MATANÇA
DE PORCO

Saudamos todos aqueles 
que nos apoiam no serviço 

de “take-out”!

Reserva Especial

Bife à Micaelense: $15
Os pratos são levantados entre as 5:00 e 7:00

Reserve para o restaurante! Esgota rápido

Mantém-se o êxito do serviço “take out” nos Amigos da 
Terceira na excelente qualidade dos pratos apresentados

 . Foto e texto de Augusto Pessoa

Na foto acima, o ranchinho da matança de porco sob a responsabilidade de Ar-
lindo Brito, homem ligado ao Carnaval e que quis abrilhantar a matança de porco 
dos Amigos da Terceira em Pawtucket, com cantigas alusivas à quadra. Na foto 
ainda, o presidente Herberto Silva.

Igreja de São Francisco Xavier celebra 106 anos

O serviço de encomenda 
de refeições dos Amigos 
da Terceira, que prima pela 
qualidade, tem este �m de 
semana uma especialidade 
gastronómica e regional.

Como as leis em vigor 
não permitem ajuntamentos 
face à pandemia do corona-
vírus, a tradicional matança 
do porco, com o porco pen-
durado no salão não se pode 
realizar, há sempre maneira 
de fazer a festa.

E assim o presidente 
Herberto Silva vai oferecer 
sexta-feira uma Matança do 
Porco à Moda dos Amigos, 
mas em serviço por enco-
menda (“take-out”).

O porco não vai ser leiloa-
do mas vamos ter linguiça, 

morcela, batata doce, inha-
mes, feijoada, pão de milho 
e sopa. Tudo por 20 dólares. 
Se preferir ao estilo familiar, 
que dá para 4 pessoas, são 
65 dólares.

Se prefere um bife à mi-
caelense (tem que reservar) 
serão 15 dólares. 

Depois de na passada se-
mana terem oferecido peixe 
recheado com arroz de ma-
risco as excelentes iguarias 
regionais, prosseguem com 
a matança do porco. 

Para reservas chame ago-
ra mesmo 1 603 557-0311 
ou 1 603 557-1637. 

O take out dos Amigos da 
Terceira continua a somar 
êxitos semanais, desde sar-
dinhas grelhadas, com ba-

tata cozida e pão de milho, 
frango de churrasco com 
batata frita. E para comple-
tar Bife á Micaelense. E já 
quase nos esqueciamos. Até 
mesmo  malassadas.

Este �m de semana, a qua-
lidade e o êxito continua. Os 
Amigos da Terceira, têm em 
take out Bacalhau à Narciso, 
com sopa e pão, iscas de fí-
gado com arroz, sopa e pão.

A pedido especial, pode 
ter ainda, bife à micaelense.

Cuidadosos elementos fa-
zem as reservas, telefonan-
do a familiares e amigos e 
quando se chega à sede dos 
Amigos da Terceira o pra-
to escolhido está pronto. A 
embalagem vai para o carro 
e passado o tempo de estra-

da, está sentado à mesa em 
casa a deliciar-se com umas 
belas costeletas, arroz de 
marisco, os mais diversos 
pratos de bacalhau. Mas o 
melhor é consultar o menu 
semanal, na certeza de que 
vai gostar.

 

As fotos documentam 
várias passagens da 
festa comemorativa 
do aniversário em 

2015 e vivência 
paroquial da igreja de 
São Francisco Xavier 
em East Providence

a maior paróquia 
portuguesa em 
Rhode Island.
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Presidenciais

Marcelo Rebelo de Sousa reeleito sem espanto
a surpresa da extrema-direita e a esquerda em queda

Covid-19: Portugal recebeu mais 99.450 doses 
de vacina

As presidenciais de domingo ditaram, 
sem espanto, a reeleição do Presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa, o trambolhão 
da esquerda, e a surpresa da subida do 
candidato da extrema-direita, André Ven-
tura, acima dos 11%.

Reeleito, o professor de Direito e ex-lí-
der do PSD conseguiu no domingo mais 
votos do que em 2016 (ao contrário do que 
aconteceu com os seus antecessores Cava-
co Silva ou Jorge Sampaio), com cerca de 
60%, e uma vitória nos 308 concelhos, o 
que acontece pela primeira em Portugal.

Após uma campanha em tempos de cri-
se pandémica, em estado de emergência e 
con�namento, em que andou sozinho, foi 
também sozinho que se apresentou para o 
discurso de vitória na Reitoria da Faculda-
de de Direito de Lisboa para recusa a ideia 
de que a vitória é um “cheque em branco”.

Marcelo disse ter a noção de que “os 
portugueses, ao reforçarem o seu voto, 
querem mais e melhor”, seja “em proxi-
midade, em convergência, em estabili-
dade, em construção de pontes, em exi-
gência, em justiça social e de modo mais 
urgente, em gestão da pandemia”.

“Entendi esse sinal e dele retirarei as 
devidas ilações”, sublinhou, a�rmando ter 
“a exata consciência que a con�ança ago-
ra renovada é tudo menos um cheque em 
branco” e prometeu “solidariedade insti-
tucional” ao parlamento e ao Governo.

E ainda nem tinha feito o discurso de vi-

Portugal recebeu, segunda-feira, mais 
99.450 doses de vacinas contra a co-
vid-19, elevando o total acumulado pelo 
país desde o início da vacinação em 27 de 
dezembro para 411.600 doses

Numa conferência de imprensa reali-
zada no Ministério da Saúde, em Lisboa, 
após uma reunião com a ‘taskforce’ do 
plano de vacinação, a ministra da Saúde, 
Marta Temido, esclareceu também que 
até às 19:00 deste domingo já tinham sido 
efetuadas 255.700 inoculações, nomeada-
mente a pro�ssionais de saúde e utentes 
e funcionários de lares. Ademais, vincou 
a expectativa de atingir os 100 mil vaci-
nados no setor da saúde até �nal desta 
semana.

Marta Temido indicou que já foram ad-
ministradas doses de vacina a mais de 162 
mil utentes e funcionários de estabeleci-
mentos residenciais para idosos (ERPI) e 

tória já o primeiro-ministro, António Cos-
ta, estava a felicitar “calorosamente” Mar-
celo Rebelo de Sousa pela sua reeleição, 
com votos de continuidade do seu manda-
to presidencial “em profícua cooperação 
institucional”, na sua conta no Twitter.

Mas a noite eleitoral foi longa, com uma 
certeza desde o início, quem era o vence-
dor, e várias dúvidas que se prolongaram 

Marcelo Rebelo de Sousa foi reeleito Presidente 
da República Portuguesa no passado domingo.

Foto: Lusa/Mário Cruz

Recenseamento automático de emigrantes 
fez subir abstenção seis pontos

PSD/Açores destaca “enorme con�ança” 
dos açorianos em Marcelo

PSD/Madeira pede papel “mais ativo” 
de Marcelo na defesa dos madeirenses

O recenseamento automático dos portu-
gueses no estrangeiro fez subir a absten-
ção 5,96 pontos percentuais nas presiden-
ciais de domingo, para 60,5%, segundo os 
resultados provisórios das eleições.

No território nacional, continente e 
ilhas, a abstenção é de 54,55%, mas quan-
do são considerados os resultados globais, 
já com os votos no estrangeiro, esse valor 
sobe até 60,5%.

Olhando apenas aos resultados no es-
trangeiro, a abstenção é muito elevada: 
98,13%. Ou seja, dos 1.476.543 inscritos, 
apenas votaram 27.615 eleitores.

Cerca de 10 milhões de eleitores, mais 
1,2 milhões do que em 2016, foram cha-

O presidente do Governo Regional e 
líder do PSD/Açores, José Manuel Bo-
lieiro, destacou a “vitória expressiva” de 
Marcelo Rebelo de Sousa nas presiden-
ciais, a�rmando que o resultado demons-
tra a “enorme con�ança” que os açorianos 
têm no Presidente da República.

Bolieiro referiu que “o professor Mar-
celo Rebelo de Sousa voltou a vencer em 
todas as ilhas, concelhos e freguesias dos 
Açores”.

Bolieiro destacou também a “clara redu-
ção da abstenção nos Açores”, que regis-
taram “a maior participação em eleições 
presidenciais nas últimas duas décadas”.

“Num momento difícil devido à pande-
mia, é de enaltecer o espírito cívico de-

O líder do PSD/Madeira a�rmou que 
a reeleição de Marcelo Rebelo de Sousa 
evidencia a rejeição pelos portugueses de 
uma “esquerda extremista” e pediu-lhe 
um mais papel “mais ativo e decisivo” na 
“defesa dos madeirenses”.

“O PSD/Madeira felicita Marcelo Re-
belo de Sousa pela sua reeleição no cargo 
de Presidente da República, numa vitória 
à primeira volta que espelha a vontade do 
povo português, povo esse que hoje deixou 
claro, mais uma vez, estar contra a esquer-
da extremista sem visão, sem princípios e 
sem valores existente em Portugal e cujos 
candidatos foram claramente derrotados”, 
pode ler-se no comunicado emitido pelos 
sociais-democratas madeirenses.

No documento, o presidente da comis-
são política regional do PSD/Madeira, 
Miguel Albuquerque, argumenta que a 
abstenção neste ato eleitoral (56%) tor-
na evidente “a vontade dos cidadãos em 

mados no domingo a escolher entre os 
sete candidatos a Presidente da República.

Nesta eleição houve um aumento do nú-
mero de eleitores, em grande medida de-
vido ao recenseamento eleitoral automáti-
co dos emigrantes com cartão de cidadão 
válido, que decorre de uma mudança à lei, 
feita em 2018.

Em 2016, eram 228.822 os eleitores 
inscritos no estrangeiro e este ano esse 
número subiu para 1.476.543 nestas elei-
ções.

A abstenção foi de 60,5%, a percenta-
gem mais elevada de sempre em eleições 
para o Presidente da República.

monstrado pelos açorianos. Este dado é 
bem revelador do tempo novo que vive-
mos nos Açores, como já se tinha presen-
ciado nas eleições regionais de outubro 
passado, em que se registou um aumento 
expressivo de participação”, relevou.

O líder da estrutura regional do parti-
do, que não votou porque se encontra em 
isolamento pro�lático, depois de o vice-
-presidente do executivo, Artur Lima, ter 
testado positivo à covid-19, a�rmou que 
este ato eleitoral aconteceu de forma “or-
ganizada e segura” e que os eleitores res-
peitaram “as orientações das autoridades 
de saúde”, dando “mais um exemplo de 
civismo ao resto do país”.

participarem e exercerem o seu direito 
ao voto, numa prova de cidadania que se 
regista como a maior vitória destas elei-
ções”.

O também presidente do Governo Re-
gional da Madeira sustenta esperar do 
chefe de Estado agora reeleito que “as-
suma, neste segundo mandato, um papel 
mais ativo, responsável e decisivo na de-
fesa do povo Madeirense”.

Acrescenta que Marcelo Rebelo de Sou-
sa, no atual enquadramento, deve “exercer 
as suas funções de Estado e de soberania 
para com todos os portugueses, de forma 
justa e equitativa, vivam estes no território 
continental ou nas Regiões Autónomas”.

Miguel Albuquerque argumenta que 
esta reeleição deve ser “entendida enquan-
to oportunidade para o aprofundamento 
da autonomia que, mais do que nunca, é 
essencial ao futuro desta Região”.

da rede nacional de cuidados continuados 
integrados (RNCCI), sublinhando que “é 
possível” concluir brevemente este pro-
cesso, uma vez que “faltam poucos pro�s-
sionais e residentes” para vacinar. Porém, 
lembrou que os lares onde existem surtos 
de covid-19 permanecem como exceção.

A alteração do prazo de 21 dias entre as 
duas tomas da vacina da P�zer/BioNTech 
que tem sido feita em alguns países mere-
ceu também um comentário da titular da 
pasta da saúde no Governo, para assumir 
que o Ministério já pediu um esclareci-
mento a nível europeu.

“Portugal continua a fazer os 21 dias de 
intervalo entre as duas tomas da vacina. 
Fizemos, conjuntamente com outros paí-
ses, um pedido de apreciação à Agência 
Europeia do Medicamento (EMA) sobre 
este tema. Ainda não temos uma recomen-
dação e, por isso, mantemos os 21 dias”, 
frisou.

durante horas: quem �ca em segundo lu-
gar? Se as projeções colocavam Ana Go-
mes em segundo, o intervalo das sonda-
gens permitia admitir que André Ventura, 
em terceiro, ainda podia guindar ao 2.º 
posto da ex-eurodeputada.

E foi preciso esperar quase pelo �nal do 
apuramento, pelos resultados dos grandes 
centros urbanos, em Lisboa, Porto e Setú-
bal, para desfazer as dúvidas, já passava 
das 22:30. Foi Ana Gomes quem �cou em 
segundo por escasso um ponto percentual.

Aos apoiantes, a socialista que concor-
reu com o apoio do PAN e Livre e alguns 
dirigentes do PS assumiu ter falhado a se-
gunda volta nestas presidenciais, mas que 
cumpriu o “objetivo patriótico” de impe-
dir que a ultradireita assumisse uma posi-
ção de “possível alternativa”.

Não disse o nome, mas era André Ven-
tura a quem Ana Gomes se referia e que, 
minutos depois, reclamou a “recon�gura-
ção” da direita portuguesa, ao ter conse-
guido 496 mil votos e um terceiro lugar.

Ao mesmo tempo, o presidente do Che-
ga deixou um aviso ao PSD e a Rui Rio. 
“Hoje �cou claro em Portugal e para a 
Europa e para o Mundo que não haverá 
Governo em Portugal sem que o Chega 
seja parte fundamental. Não há volta a 
dar. PSD, ouve bem, não haverá governo 
em Portugal sem o Chega”, gritou.

À esquerda, Marisa Matias, do Bloco de 
Esquerda, e João Ferreira, apoiado pelo 

PCP e Verdes, tiveram uma queda, em es-
pecial a candidata bloquista, que há qua-
tro anos teve 10%.

A eurodeputada do BE, com 3,95%, ad-
mitiu também ter �cado aquém dos resul-
tados que queria e responsabilizou o PS, 
dizendo que é aos socialistas que se deve 
perguntar porque “é que a esquerda não 
somou mais nesta eleição” presidencial.

E o resultado é também “um aviso à 
esquerda”, disse, antes de alertar para a 
“recon�guração da direita em Portugal”, 
com a subida do candidato do Chega.

Ainda à esquerda, o comunista João 
Ferreira, com 4,32% – ligeiramente acima 
dos 3,9% de Edgar Silva em 2016 – con-
tornou a questão de números, repetindo 
que não era “candidato a percentagens”. 
Assumindo que gostava que a “visão” que 
apresentou aos eleitores tivesse tido “o 
acolhimento mais amplo possível” nestas 
eleições.

À direita, a Iniciativa Liberal estreou-se 
no apoio a um candidato, Tiago Mayan 
Gonçalves, que considerou uma “janela 
de esperança” para todos portugueses os 
três por cento alcançados nas eleições, si-
nalizou o “crescimento da onda liberal”, e 
que mostra um caminho diferente às op-
ções dos últimos 40 anos.

No �m da lista �cou Vitorino Silva, o 
calceteiro mais conhecido por Tino de 
Rans, obteve 2,94%, 122 mil votos, me-
nos 30 mil dos que há cinco anos.
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Joe Biden na famosa Sala Oval, o gabinete de trabalho do presidente na Casa Branca.

Afinal, Trump deixou carta para Biden
 

Donald Trump deixou dia 20 de janeiro de manhã a 
Casa Branca pela última vez como presidente dos Es-
tados Unidos e, ao contrário do que se julgava, deixou 
uma carta de boas-vindas ao seu sucessor, Joe Biden, 
tal como ele encontrou ao chegar à Casa Branca depois 
de ter sido empossado como o 45º presidente.

A carta que o presidente cessante deixa para o suces-
sor na Casa Branca, felicitando-o por assumir o cargo e 
dando alguns conselhos, é uma tradição relativamente 
recente. Foi iniciada por Ronald Reagan, presidente nº 

0, no final do seu segundo mandato e que no dia 0 
de janeiro de 1989 escreveu uma longa carta de sete 
páginas para o seu vice-presidente George H. W. Bush 
descobrir quando se sentasse à mesa na Sala Oval da 
Casa Branca.

Contudo, despeitado com a derrota nas presidenciais 
de 3 de novembro de 2020, Trump borrifou-se nas tra-
dições da transição de poderes. Recusou conceder a 
vitória a Biden e não compareceu à posse do sucessor, 
algo que não é inédito.

Contando com Trump já houve quatro presidentes 
que não assistiram à  posse do sucessor: John Adams 
(1797-1801), John Quincy Adams (1825-1829), An-
drew Johnson (1865-1869) e Donald Trump (2017-
2021). 

Cada um teve os seus motivos. John Adams decidiu 
não comparecer à posse do novo presidente, Thomas 
Jefferson, mesmo tratando-se do seu vice-presidente, 
alegando que o país vivia uma campanha eleitoral mui-
to tensa colocando em risco a legitimidade das insti-
tuições democráticas. O seu filho e também presidente, 
John Quincy Adams, não compareceu à posse do suces-
sor, Andrew Jackson, que o tinha acusado de corrupção 
eleitoral. Finalmente, Andrew Jackson, que foi o séti-
mo presidente e o que mais se pareceu com Trump por 
ter sido indiciado de impeachment pela Câmara dos 
Representantes. O Partido Republicano recusou acei-
tá-lo como candidato e escolheu Ulysses S. Grant para 

presidente e Jackson recusou ir à posse do sucessor 
alegando fraude eleitoral, tal como Trump viria a fazer 
decorridos 151 anos. 

Naquele tempo, os presidentes ainda não deixavam 
cartas uns aos outros e convém referir que a carta em 
questão é manuscrita e não é entregue pessoalmente, 
mas deixada discretamente dentro da gaveta da mesa 
de trabalho do presidente na Sala Oval. Os presidentes 
reservam a opção de tornar públicos os conselhos ou 
as piadas, mas colocam de lado as diferenças partidá-
rias e usam, se não todo o humor, pelo menos alguma 
cordialidade.

A carta de Reagan para Bush Pai, o presidente nº 41, 
consiste em nada menos de sete páginas manuscritas, 
cheias de humor e cordialidade, muito em sintonia 
com a personalidade do ator que se tornou político. 

Reagan faz piada sobre a vida de presidente e diz que 
é voar sempre de borla, mas tem de usar smoking até 
quando vai à casa de banho.

Talvez lembrado da tentativa de assassinato de que 
foi vítima em 30 de março de 1981, à saída do Washin-
gton Hilton Hotel, 69 dias depois de ter assumido a 
presidência, Reagan aconselha o sucessor a não temer 
os agentes armados que o cercarão para sua segurança 
e faz um voto: “Boa sorte e espero que não seja morto”.

Reagan deixou ainda ao seu sucessor o cartoon de 
um elefante cercado por perus e alusivo aos dois perus 
do jantar do Thanksgiving cuja vida o presidente pou-
pa anualmente e o conselho: “Não deixes que os perus 
te derrubem”. 

A bem humorada mensagen de Reagan agradou a 
George H. W. Bush, que decidiu fazer o mesmo com Bill 
Clinton, apesar do democrata o ter impedido de cum-
prir um segundo mandato nas eleições de novembro 
de 1992.

Em 20 de janeiro de 1993, o veterano George H. W. 
Bush deixou ao jovem Bill Clinton uma carta desejan-
do-lhe sucesso e afirmando que nunca sentiu a soli-
dão que alguns presidentes sentem”, e alertou que há 
“alturas sofridas em que pode achar que não são jus-
tas” e aconselhou “não deixe que o empurrem para 
fora do caminho.”

Em 6 de dezembro de 2018, nas cerimónias fúnebres 
de George H. W. Bush, Bill Clinton foi um dos oradores e 
lembrou as palavras que recebera do antecessor consi-
derando-as “honradas, graciosas e decentes”, e disse que 
representavam o próprio Bush.

O sucessor de Clinton na Casa Branca foi George W. 
ush, filho de George H. . ush e  carta que lhe deixou 

em 20 de janeiro de 2001 juntou uma cópia da carta que 
tinha obtido do pai dele.

Na sua carta para Bush Jr., Clinton diz-lhe que ele “em-
barcaria na maior aventura, com a maior das honras, 
que pode ser concedida a um cidadão americano” e que 
é “liderar o nosso país num momento de mudanças pro-
fundas e grandemente positivas, quando velhas ques-
tões, não apenas sobre o papel do governo, mas sobre 
a própria natureza da nossa nação, precisam de novas 
respostas”.

Na curta carta que Bush Filho, o 43º presidente, dei-
xou em 20 de janeiro de 2009 a Barack Obama na gaveta 
da mesa presidencial da Sala Oval, além de felicitá-lo e 
incentivá-lo, desejou-lhe o melhor “quando assumia as 
rédeas do Executivo”. 

Alertava que haveria “momentos” em que os amigos 
o “dececionariam”, mas acrescentava que ele teria  “um 
Deus Todo-Poderoso para confortá-lo, uma família que o 
ama e um país que está consigo, inclusive eu”.

Obama seguiu a tradição em 20 de janeiro de 2017 e 
deixou uma carta a Donald Trump desejando boa sor-
te à sua administração e lembrando que os presidentes 
são “guardiões das instituições e tradições democráticas 
– como o Estado de Direito, a separação de poderes, a 
proteção igualitária e as liberdades civis – pelas quais os 
nossos antepassados lutaram e sangraram”.

Agora gerou-se muita expetativa sobre se o presidente 
cessante deixaria uma mensagem para o sucessor. Mas 
Joe Biden informou que Trump lhe deixou uma carta 
“muito generosa” na Sala Oval, apesar de não ter partici-
pado na cerimónia da posse.

Biden não compartilhou o conteúdo da mensagem, 
mas não descartou fazê-lo no futuro: “Por ser privado, 
não falarei sobre isso até falar com ele. Mas ele foi gene-
roso”, disse o presidente aos jornalistas.

O vice-presidente Mike Pence também deixou uma 
nota para a sua sucessora, Kamala Harris, esquecendo o 
partidarismo e desejando boa sorte.

Claro que a troca de cartas entre inquilinos da Casa 
Branca pode pelo menos aliviar algumas tensões políti-
cas, mas não resolve todos os problemas.

O já referido general Andrew Jackson tinha um tempe-
ramento explosivo mas era popular com o povo e cum-
priu dois mandatos na Casa Branca entre 1829 e 1837, 
embora os seus oponentes o considerassem burro e é 
por isso que o Partido Democrata tem hoje um burro 
como símbolo.

Jackson adotava um estilo político populista que tem 
sido comparado algumas vezes ao de Trump e talvez por 
isso é que Trump tinha o seu retrato na Sala Oval, mas 
foi removido.

Biden retirou quadros, bustos e símbolos da gestão de 
Donald Trump. No lugar do retrato de Andrew Jackson, 
colocou um retrato de Benjamin Franklin, um dos pais 
fundadores dos EUA e um dos primeiros eletricistas de 
que há memória.

A homenagem a Franklin foi apontada como um sinal 
de respeito à ciência. Perto do quadro, segundo o jornal 
Washington Post, há um conjunto de pedras lunares, ou-
tra refer ncia a conquistas científicas. 

O novo presidente também tem na Sala Oval os bustos 
de César Chávez, sindicalista de origem latina e líder dos 

direitos civis falecido em 1993, e de Robert Kennedy, 
ex-procurador-geral que defendeu o avanço dos direi-
tos civis e combateu a áfia, e que foi assassinado a 5 
de junho de 1968, em Los Angeles, durante a conven-
ção nacional democrática onde anunciaria a sua candi-
datura à Casa Branca. Um busto de Martin Luther King, 
líder na luta dos negros por direitos civis  assassinado 
em 1968, foi trazido por Barack Obama, mas Biden 
manteve-o no lugar.

Os objetos de decoração da Casa Branca podem ser 
escolhidos no acervo da residência presidencial ou 
emprestados por museus e é frequente os presiden-
tes procederem a mudanças decorativas ao assumir o 
cargo. Horas depois da posse de Biden, a Sala Oval já 
estava muito diferente. O novo presidente determinou 
mudanças para sinalizar questões que defende, como 
o respeito à ciência e a luta pela igualdade racial. 

A mudança mais visível exigida por Biden é o tapete. 
Trump usava um tapete de cor creme, e Biden optou 
por outro em tom azul escuro, que não era usado des-
de o governo de Bill Clinton. O cortinado atrás da mesa 
também mudou: continua sendo na cor dourada, mas 
agora num tom levemente mais escuro.

No lado oposto à mesa, foram colocados cinco qua-
dros. O maior deles é o do ex-presidente democrata 
Franklin Roosevelt, que herdou os EUA devastados 
pela Grande Recessão em 1933 e liderou o país duran-
te a Segunda Guerra Mundial  implementando o New 
Deal, uma série de programas sociais e de reformas 
financeiras.

Ao lado de Roosevelt ficaram as imagens de George 
Washington e de Abraham Lincoln (1809-1865). E Bi-
den também mandou pendurar, lado a lado, os retratos 
de Alexander Hamilton e Thomas Jefferson, dois pais 
fundadores do país que tinham visões políticas opos-
tas. A escolha sugere uma recordação de que oponen-
tes podem conviver pacificamente.

Biden retirou, ainda, várias bandeiras militares que 
o antecessor havia disposto, deixando apenas duas, a 
dos EUA e a que traz o selo presidencial. E trouxe de 
volta o quadro impressionista “Avenue in the Rain”, 
pintado por Childe Hassam, em 1917, que retrata uma 
série de bandeiras americanas.

A mesa de trabalho continua sendo a mesma. Bati-
zada de Resolute Desk (mesa resoluta, em tradução 
livre), ficou famosa devido s fotos que mostram o ex-
-presidente John F. Kennedy trabalhando enquanto o 
seu filho ohn r. brincava debaixo da mesa. Ap s o as-
sassinato do democrata, em 1963, a mesa foi trocada 
por outra até ser trazida de volta à Sala Oval nos anos 
1970 por Jimmy Carter.

Feita da madeira de um navio britânico do século 19, 
o HMS Resolute, e oferecida pela rainha Vitória ao ex-
-presidente Rutherford B. Hayes em 1880, a Resolute 
Desk é usada por todos os presidentes desde então.

A Sala Oval atual foi construída em 1934, após um 
inc ndio na Casa ranca, e fica em um dos cantos da 
Ala Oeste da residêncial presidencial, no primeiro an-
dar. De um lado do salão, há a mesa de trabalho. Do 
outro, uma lareira, com duas cadeiras próximas, onde 
o presidente costuma posar para fotos com visitantes. 

As janelas dão para um enorme jardim, o Rose Gar-
den, e, como Ronald Reagan diz na carta para George 
H. W. Bush, um dos perigos a que os presidentes estão 
sujeitos é irem de noite beber água a um lago do Rose 
Garden e ingerirem vermes.

A Sala Oval está cheia de recordações, incluindo as 
tardes de Bill Clinton com Mónica Lewinsky, uma das 
maiores broncas de que há memória na Casa Branca.
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Nomeado “Emigrante do Ano” pelo Correio dos Açores

Carlos Teixeira, empresário açoriano de S. Miguel 
de sucesso e a paixão por carros clássicos antigos

Carlos Teixeira, natural 
da Ribeira Grande, ilha de 
São Miguel, veio para os 
Estados Unidos da América 
estudar e licenciou-se em 
“Marine Affairs”. Fez tam-
bém um Mestrado em Di-
reito Marítimo. Parte da tese 
consistiu numa análise com-
parativa social e económica 
entre as lotas dos Açores, e 
as lotas da Nova Inglaterra.

Enveredou, entretanto, 
pela área dos negócios e 
criou uma rede de lojas fran-
chisadas do “Dunkin’Do-
nuts”. Quem conhece Carlos 
Teixeira, destaca a sua sim-
plicidade e amabilidade e a 
forte ligação que tem à sua 
terra natal. Carlos Teixeira 
vive em Glenville, estado 
de New York, tem três �lhos 
e seis netos e é um cidadão 
muito bem integrado na 
comunidade onde vive. De-
sempenha também funções 
de “chairman” do “Dunkin” 
no mercado de Albany NY 
(representante dos “franchi-
sees”) e é o “chairman” do 
Comité para o Desenvolvi-
mento Económico para a 
cidade de Glenville, onde 
vive, fazendo parte também 
de outras organizações so-
ciais e políticas.

Pela sua actividade em-
presarial e pelo envolvi-
mento que tem na sua co-
munidade, Carlos Teixeira é 
um emigrante que honra os 
Açores.

Começou os seus estu-
dos primários na Ribeira 
Grande depois em Ponta 
Delgada, no extinto Semi-
nário-Colégio Santo Cristo, 
a quem, segundo o próprio, 
“está eternamente agradeci-
do a professores”, devendo 
muito do que hoje é como 
homem e como pro�ssional 
de sucesso.

Carlos Teixeira recorda a 
vinda para os EUA.

“Na altura que vim estu-
dar para os Estados Unidos, 
em 1978, falava-se pouco 
da economia azul nos Aco-
res. Felizmente, as coisas 
evoluíram rapidamente, e 
as medidas usadas e adop-
tadas na Política Comum de 
Pescas, recursos marinhos, 
conservação de stocks e es-
pécies, ZEEMarítima, zona 
costeira, Direito do Mar, 
etc., foram, ao longo dos 
anos, sendo implementadas 
na Região”, sublinha Teixei-
ra, que escreveu e defendeu 
a sua tese de mestrado na 
Universidade de Rhode Is-
land em 1986 e que consistiu 
em parte numa análise com-
parativa social e económica 
entre as lotas dos Açores e 
as lotas da Nova Inglaterra, 
com incidência nas lotas de 
São Miguel e em especial 
na lota de Rabo de Peixe em 
comparação com as lotas de 
Boston, Worcester e New 
Bedford.

“Vim com a Marta, que 
hoje é minha mulher e con-

fesso que a nossa intenção 
era, depois de terminarmos 
os cursos, voltar a São Mi-
guel. Terminamos os cursos 
no URI, ela com um mestra-
do em Francês, mais tarde 
concluiu mais um mestrado 
em psicologia de educação 
na “State University of New 
York” onde lecionou duran-
te alguns anos assim como 
também no “Union Colle-
ge” em Schenectady New 
York. Também foi professo-
ra do Liceu em Guilderland 
NY até se reformar”, salien-
ta Teixeira.

Esta natural apetência 
para o negócio corre no san-
gue, uma vez que os pais 
foram durante largos anos 
proprietários de um aviário 
na Ribeira Grande.

“Meu pai e minha mãe 
começaram o Aviário da Ri-
beira Grande em 1972 com 
outros sócios. Mais tarde, 
acabaram por comprar a 
parte dos sócios e durante 
mais de 40 anos foi o ne-
gócio principal da família. 
Durante esta mesma altura 
também tiveram um espaço 
na Ribeira Grande junta-
mente com minha tia Leo-
nor Teixeira onde faziam 
casamentos e outras festas 
durante 10 anos. Em 1993 
ganhámos o concurso pú-
blico para a exploração da 
marina, bar, restaurantes e 
piscinas de Ponta Delgada. 
Formamos uma empresa em 
que meus pais, meus irmãos 
e eu éramos sócios. Explo-
ramos este negócio durante 
20 anos sendo meu irmão 
Mário o administrador. En-
tretanto, como resolvi �car a 
residir nos Estados Unidos, 
apareceu a oportunidade de 
um negócio para importar 
produtos americanos para o 
Supermercado Solmar atra-
vés do nosso amigo Sr. Má-
rio Caetano. 

E é assim que nasce o 
negócio da importação de 
produtos americanos para 
São Miguel. Com os meus 
irmãos a viver nos Açores 
e eu em New York, esta-
vam reunidas as condições 
necessárias para expandir 
este tipo de negócio. Meu 
irmão Pedro que vivia nos 
Estados Unidos regressa aos 
Açores e começa também a 
trabalhar para a �rma jun-
tamente com meus irmãos 
Mário e Alexandre, e daí 
surge a primeira loja Liberty 
na Ribeira Grande. Com 
o passar dos tempos, abri-
ram-se outras lojas Liberty 
em outras ilhas e uma em 
Lisboa. O nosso negócio é, 
como qualquer outro, desen-
volvido com muito trabalho, 
dedicação da nossa parte e 
da nossa excelente equipa 
de colaboradores que fazem 
parte da �rma”, refere Car-
los Teixeira.

Atualmente, com os tem-
pos difíceis que atravessa-
mos com esta pandemia, 

Teixeira confessa que não 
tem sido fácil, havendo a ne-
cessidade de uma adaptação 
à situação.

“Tivemos que nos adaptar 
à situação. No caso especí-
�co do “Dunkin”, como so-
mos considerados parte dos 
serviços essenciais, tivemos 
a opção de manter as lojas 
abertas juntamente com os 
“Drive Thrus”. As lojas que 
não têm “drive thrus” con-
tinuam abertas, mas com 
grandes restrições. Todas 
as lojas que estão abertas 
seguem à risca as regras do 
departamento de saúde exis-
tentes em cada estado para 
além das novas normas que 
foram criadas devido à pan-
demia”, a�rma Teixeira, que 
comprou a sua primeira loja 
de Dunkin Donuts em 1986, 
quando já muitos açorianos 
estavam neste negócio, a 
maioria dos quais aqui na 
Nova Inglaterra.

Os seus três �lhos, Na-
tasha, Nicole e Miguel Tei-
xeira, trabalham consigo na 
rede de negócios que tem. 

“Os meus três �lhos à ma-
neira que foram terminando 
a sua licenciatura ou mestra-
do começaram a trabalhar 
para a �rma. Antes de toma-
rem a decisão de quererem 
ser sócios da �rma, e como 
todos eles desde os 16 anos 
de idade durante as férias 
do Liceu e da Universidade, 
trabalhavam para a �rma, 
passando por todas as po-
sições que temos nas lojas 
desde a limpeza até à gerên-
cia das lojas, sabiam muito 
bem o que o negócio englo-
bava. Ao tornarem-se sócios 
e “franchisees” tiverem de 
tirar o curso do “Dunkin” 
e fazer estágio numa loja 
do “Dunkin” na Florida. 
Nunca incentivei nenhum 
dos meus �lhos a trabalha-
rem para a �rma. A minha 
�lha Natasha é licenciada 
em Biologia, é Vice-presi-
dente da �rma e é diretora 
administrativa, é respon-
sável por tudo o que tem a 
ver com salários leis de tra-
balho, pagamentos, bancos 
etc. O Miguel é licenciado 
em Economia, é vice-pre-
sidente da �rma e é diretor 
de produção, operações e 
manutenção (remodelação, 
construção, manutenção, 
funcionamento diário das 
lojas, e tudo o demais que se 
tem de resolver no terreno 

no dia a dia). A Nicole tem 
um mestrado em Psicologia 
clínica, é vice-presidente da 
�rma e é diretora de recur-
sos humanos, formação de 
pessoal e comunicação com 
os clientes”, con�dencia 
este empresário micaelense 
em New York, que se en-
volve na comunidade onde 
vive.

“Com a entrada dos meus 
�lhos no negócio, continuo 
a trabalhar da mesma ma-
neira, mas com outro tipo de 
responsabilidades. Come-
ço a trabalhar todos os dias 
muito cedo e quando dou 
por mim já está na hora do 
jantar. Mesmo quando es-
tou em São Miguel tenho o 
meu escritório em casa onde 
trabalho todos os dias. Hoje 
em dia com um computador 
e um telemóvel, trabalha-se 
de qualquer parte do mundo. 
Entre também ser Chairman 
do “Dunkin” no mercado de 
Albany NY (representante 
dos “franchisees”) e de ser 
o Chairman do “commit-
tee” para o desenvolvimen-
to económico para a cidade 
de Glenville, também faço 
parte de outras organizações 
sociais e políticas, incluindo 
ter sido membro do clube 
de Rotários locais duran-
te mais de 20 anos, (tive 
de interromper por falta de 
tempo, mas vou regressar 
em 2021). Tudo isto man-
tém-me bastante ocupado. A 
única diferença que há é que 
quando comecei no negó-
cio não tinha outro remédio 
senão trabalhar para sobre-
viver. Agora trabalho para 
ajudar os meus três �lhos e 
os meus seis netos. Tenho 
dois genros e uma nora, mas 
não trabalham para a �rma. 
Antes da pandemia passava 
parte do Verão mais a minha 
mulher Marta na Ribeira 
Grande, mas infelizmente já 
não vamos aí há mais de um 
ano”. 

Um dos seus hobbies é 

coleccionar e recuperar car-
ros antigos... 

“O interesse pelos carros 
antigos começa em adoles-
cente, quando via o mestre 
Venceslau passar nas ruas da 
Ribeira Grande conduzindo 
o seu carro antigo. Sempre 
admirei o carro dele e mais 
outros que apareciam de vez 
em quando pela ilha. Depois 
de vir viver para upstate New 
York um dia passei numa 
cidade chamada Schoharie, 
e foi aí que comprei o meu 
primeiro carro antigo, um 
Chevrolet descapotável de 
1930 com seis cilindros. Foi 
o primeiro carro que levei 
para São Miguel há cerca 
de 30 anos, onde permane-
ceu durante cinco anos até 
o enviar novamente para 
New York onde ainda hoje 
se encontra na minha gara-
gem. Em 1996 resolvi abrir 
um antiquário em Ponta 
Delgada em frente ao mer-
cado da Graça somente com 
antiguidades americanas da 
época vitoriana. Durante os 
quatro anos que tive o an-
tiquário, tive oportunidade 
de comparar antiguidades 
durante as minhas viagens 
e nessa altura comprei mais 
alguns carros antigos para 
restaurar como tinham sido 
construídos originalmente... 
Encontrei uma o�cina espe-
cializada em restauração de 
carros antigos perto de casa, 
e durante alguns anos o meu 
“hobby” foi supervisionar 
diariamente a restauração 
de vários carros antigos que 
ainda estão na minha posse 
e todos eles a trabalharem 
bem. Cada carro levou cerca 
de um ano para se fazer uma 
restauração total. Na altura 
optei pelas marcas Hudson 
e Essex, embora sejam duas 
marcas de carros diferentes, 
pertenciam à mesma com-
panhia. Os carros de que 

estou a falar foram construí-
dos entre os anos de1925 e 
1932. Naquela altura a Hud-
son era a terceira marca de 
carros mais vendida nos Es-
tados Unidos, atrás da Ford 
e da Chevrolet. O Hudson 
era um carro, maior mais 
confortável e mais luxuoso 
que o Essex. Em 1929 quan-
do um Essex custava cerca 
de 700 dólares um Hudson 
do mesmo ano custava cerca 
de 1400 dólares. Tenho um 
Essex de 1929 que está em 
São Miguel, no qual ando 
todos os dias quando estou 
de férias. Tenho também 
um Hudson de 1929 e um 
de 1932 nos quais ando cá 
com eles de vez em quando. 
Para além destes carros que 
acabei de mencionar tenho 
também um Essex de 1925, 
um de 1928 e um de 1930. 
Adoro carros antigos, e 
anualmente frequente “sho-
ws” de carros antigos em 
vários Estados da América, 
mas infelizmente devido a 
falta de tempo, tenho alguns 
carros que não conduzo há 
algum tempo. Quando cha-
mei de “hobby” comprar 
e restaurar carros antigos, 
é mesmo um “hobby” no 
sentido da palavra. Quem 
pensa em adquirir um carro 
antigo como investimento, 
pondere antes de o adquirir, 
porque na maioria dos casos 
não passa dum gosto que se 
tem de conduzir, restaurar e 
preservar os carros que os 
nossos avós conduziam há 
quase 100 anos atrás. A sa-
tisfação que tenho de ter res-
taurado os carros, foi o facto 
de contribuir para que as 
futuras gerações possam ter 
a oportunidade de ver e con-
duzir os carros que os seus 
antepassados conduziram”, 
conclui Carlos Teixeira

Carlos Teixeira e a sua coleção de carros antigos, na sua residência no estado de New York.

Carlos Teixeira

arlos Tei eira com a es osa e filhos

- Texto baseado num artigo de Paulo 
Viveiros para o Correio dos Açores
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C R Ó N I C A D E
D I N I Z  B O R G E S

Diniz Borges

Na Palavra Saudade — a Língua Viva*

Ó terra de Calefórnia,
Não nos leves tantas filhas!

Daqui a nada, só temos
Pombos de rocha nas Ilhas...

Vitorino Nemésio 
Décima de Genuína Baganha 

 
Se é certo, como foi dito algures, que as antologias 

são praticamente tão antigas quanto a poesia, nos Aço-
res contamos com algumas das mais completas anto-
logias que marcaram as nossas vivências poéticas no 
meio do Atlântico Norte.  Pedro da Silveira trouxe-nos 
a Antologia de Poesia Açoriana do Século XVII a 1975, 
um trabalho importantíssimo com um prefácio que é, 
nas suas 42 páginas, um documento preciosíssimo de 
história e teoria literária.  E pelas mãos de Ruy Galvão 
de Carvalho tivemos A Antologia Poética dos Açores (I 
e II volumes).  Mais tarde, Eduardo Bettencourt Pinto 
trouxe-nos a antologia contemporânea Os Nove Rumo-
res do Mar. 

No meu entender, como organizador da antologia 
Nem Sempre a Saudade Chora, havia a necessidade de 
se reunir a poesia açoriana com a temática da emigra-
ção.  É que, como creio que o próprio leitor poderá 
verificar, nas páginas desta antologia, agora com nova 
edição, que inclui outras vozes, e publicada há dias 
pela Letras Lavadas, a emigração, presente quase des-
de que os primeiros povoadores chegaram aos Açores, 
tem contribuído imenso para a nossa literatura aço-
riana e portuguesa.  Os criadores açorianos, direta ou 
indiretamente, têm focado o fenómeno da emigração 
para as Américas.

Ao longo dos séculos, o nosso arquipélago tem sido 
porto de partidas e a emigração, principalmente—
para o Brasil, os Estados Unidos, o Canadá e as Bermu-
das—marcou não só os que das ilhas saíram para ter-
ras do Novo Mundo, e lá plantaram raízes, semearam 
os nossos costumes e as nossas tradições, comunga-
ram outras culturas, dissemelhares e estranhas, trans-
formando-os em outros seres humanos, em açorianos 
diferentes, em açorianos com hífens (açor-america-
nos, açor-canadianos, etc.) é verdade, mas continuam 
a ser açorianos.  Mais, como não podia deixar de ser, a 
emigração também marcou os que nas ilhas ficaram.   
O momento da partida, que está solenizado no famo-
so e enigmático quadro de Domingos Rebelo, também 

tem sido cadenciado e suspirado pelas vozes poéticas 
mais conhecidas dos Açores, como podemos verificar 
em Almas Cativas de Roberto de Mesquita.

Com a partida ficaram alteradas para sempre mui-
tas vidas.  Não foram apenas os que um dia deixaram a 
terra à procura de outras oportunidades, mas também 
aqueles que nas ilhas ficaram sentindo e chorando uma 
aus ncia, que quase sempre era definitiva. Aqueles para 
quem os seus mundos, mesmo na sua ambiência roti-
neira, tinham sido adulterados. Entre outras vozes, essa 
ausência é marcante no poema Carta para Longe de Ar-
mando Cortês Rodrigues.

Sobre as partidas, e a modificação significativa nas 
vidas de quem ficou, ainda nos tempos primordiais da 
nossa emigração, principalmente para os Estados Uni-
dos e mais tarde para o Canadá, debruçaram-se alguns 
dos nomes mais conhecidos da poesia açoriana do sé-
culo vinte.  As cartas, em que o emigrante contava as 
suas glórias e os seus dilemas, assim como o espanto 
de quem as recebia, e as lamentações e as ambições de 
quem as respondia, são pedaços preciosos da nossa cria-
ção poética.  Entre outras recorde-se algumas das mais 
expressivas em que os dilemas da emigração, nos seus 
múltiplos níveis e inquietações, são explorados — desde 
a estranheza das novas terras, seus usos e costumes, às 
encomendas que enchiam a casa dos que na ilha ficavam, 
até  inquietude de um xodo imigrat rio poder modifi-
car, significativamente, as viv ncias no nosso arquipéla-
go:  a Décima da Genuína Baganha de Vitorino Nemésio, 
a Carta de João Valente de Álamo Oliveira e  a Carta de 
Joe Simas de Marcolino Candeias, entre outras. É que 
estas cartas, para além de serem obras de arte poética, 
são ainda documentos essenciais para se compreender 
a história social de uma época e de um tempo nas vidas 
dos açorianos dentro e fora dos Açores, quando as cartas 
de e para a América eram parte das nossas vivências. 

Neste corpus literário dos Açores também são notá-
veis os poemas que deram expressão às visitas do emi-
grante, ora visto com algum folclorismo, ora visto como 
um membro da família que se ausentara por muito tem-
po e daí a sua diferença.  Nesta antologia estão poemas 
dessas viagens de retorno, com perspetivas distintas:  
Alfred Lewis, na sua Carta; Padre Mateus das Neves no 
Amaricano e João Teixeira de Medeiros em Regresso Tar-
dio, entre outros.

A viagem da poesia açoriana pela experiência da emi-
gração também inclui alguns poetas que, vivendo no 
estrangeiro, contaram as suas experiências, quer no as-
peto nostálgico de viver a ilha à distância, quer na assi-
milação às novas terras.  Essa mistura, que enriqueceu a 
nossa literatura, é também sentida nos cânticos de poe-
tas residentes no território nacional, mas que, ao parti-
ciparem em congressos e colóquios, sentiram e enalte-
ceram a nossa vivência entre dois mundos, como Vasco 
Pereira da Costa, cuja obra inclui o livro My Californian 

Friends, o qual poderia ter sido reproduzido na íntegra 
nesta antologia, por ser uma obra única na poesia dos 
Açores no que concerne à vertente da emigração.  

Em jeito de conclusão, poder-se-á dizer que, se os 
Açores não seriam os mesmos Açores sem as expe-
riências e as vivências da nossa emigração para as 
Américas, sem a componente além-arquipélago da 
nossa diáspora.  Também a literatura açoriana não 
seria, definitivamente, a mesma literatura sem a mar-
ca pungente do nosso mundo de partidas e chegadas.   
Esta antologia tenta ser um hino à nossa emigração, 
aos que partiram e aos que ficaram.   que todos, como 
se disse, viram as suas vidas alteradas, para sempre. 

Fechado, como parece estar, o ciclo da emigração 
açoriana (pelo menos em números significativos) para 
as terras do Novo Mundo, agora que, como escreveu o 
poeta Pedro da Silveira, já o mar não é caminho de emi-
grantes, é importante refletir-se nessa trajet ria que 
fizemos, como povo partido e repartido pelas Améri-
cas, e nas suas repercussões para a história e para as 
letras da nossa, hoje, Região Autónoma dos Açores.  E 
que na diáspora, as novas gerações nunca se esqueçam 
que também fomos emigrantes, que também fomos 
estrangeiros.    

Espero, de uma forma despretensiosa, mas sentida, 
que esta antologia sirva para essa reflexão e, simulta-
neamente, como homenagem às vozes dos Açores, as 
quais dentro e fora do arquipélago, souberam cantar 
um período na nossa história em que, como escreveu 
Almeida Firmino, lá estava: sempre vazio o teu lugar à 
mesa e a tua voz cada vez mais distante.

* de um poema de Vasco Pereira da Costa in My Californian Friends 
Texto adaptado da introdução à antologia Nem Sempre a Saudade 

Chora recentemente publicada em segunda edição pelas Letras La-
vadas em Ponta Delgada com o apoio da Direção Regional das Comu-
nidades—uma homenagem à nossa emigração.  

Os desafios do futuro pr ximo do movimento associativo 
das comunidades portuguesas

O movimento associativo das comunidades por-
tuguesas constitui um dos mais importantes elos de 
ligação dos inúmeros compatriotas espalhados pelo 
estrangeiro à língua, cultura, história e memória da 
pátria de origem, e simultaneamente uma das marcas 
mais expressivas da sua inserção socioprofissional 
nos territórios de acolhimento.

Espaços privilegiados de cultura e participação cívi-
ca, o movimento associativo é a argamassa identitária 
que une as comunidades portuguesas, e um conjunto 
essencial de estruturas que as elevam à condição das 
mais genuínas embaixadoras de Portugal no mundo. 

Nestes tempos de pandemia, que mudou radical-
mente a forma como as sociedades operam, o meio 
associativo das comunidades lusas encontra-se 
submerso em dificuldades e incertezas.

ificuldades e incertezas resultantes do cenário 
pandémico, que entrava a realização de eventos e 
iniciativas, como foi o caso paradigmático do Dia de 

Portugal, qual barómetro anual da dinâmica e vitalidade 
do meio associativo na diáspora, que este ano que agora 
finda se cingiu a comemorações simb licas.

Celebrações minimalistas que substituíram a reali-
zação de tradicionais iniciativas, que em muitos casos 
garantem a obtenção de receitas que permitem custear 
o normal funcionamento das associações, como seja o 
pagamento da água, luz, rendas dos espaços ou a sua 
manutenção.

Nesse sentido, o risco de fecho definitivo de diver-
sas associações no seio das comunidades portuguesas, 
nunca foi tão real, e é ainda agravado por problemáticas 
muito anteriores ao surgimento da pandemia. Designa-
damente, o envelhecimento dos seus quadros dirigentes, 
da maioria dos seus associados e da escassa participa-
ção dos lusodescendentes.

Este perigo acrescido de encerramento coloca por-
tanto vários desafios ao futuro pr ximo do movimento 
associativo das comunidades portuguesas, que desde 
logo deve colocar definitivamente em cima da mesa, não 
só, quando a vida tender a normalizar em 2021 com os 
programas de vacinação em massa, a diversificação de 
atividades capazes de conciliarem a cultura tradicional 
enraizada nas coletividades com novas dimensões so-
cioculturais, como o cinema, a literatura ou a moda, de 
modo a atrair as jovens gerações de lusodescendentes. 

Como também a adotar um novo modelo de atuação 

e organização das associações, que em muitos casos, 
poderá passar por um paradigma de partilha de uma 
“casa comum”, capaz de reunir num só espaço com dig-
nidade e dimensão a valiosa argamassa identitária das 
comunidades portuguesas.

Uma “Casa de Portugal”, de portas abertas a parce-
rias com agremiações, escolas e universidades onde se 
ensina a língua portuguesa, com uma agenda capaz de 
congregar diversas sinergias, de diluir diferenças e di-
vergências. E assim potenciar o coletivo, a união, e os 
cada vez mais parcos recursos humanos e financeiros 
que existem no movimento associativo luso em prol da 
cultura portuguesa.

Uma “Casa de Portugal“ em que se possa organizar 
vários eventos culturais do movimento associativo. 
Desde as festas e festivais de folclore, à programação 
de artes plásticas, cinema, dança, literatura, teatro, 
ciclos de conferências ou divulgação de trabalhos dos 
investigadores que cada vez mais proliferam na luso-
descendência.

Que esta união e solidariedade possa emanar inin-
terruptamente nas comunidades portugueses, em 
particular, no movimento associativo, de modo a que 
rapidamente se ultrapassem os desafios do seu futuro 
próximo. E que esta seja a centelha que nos guie nestes 
tempos conturbados no rumo da alegria, da saúde e de 
um próspero ano novo.
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P E D R A D E  T O Q U E

Lélia Pereira S. Nunes

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina

Tony Chaves: o amigo que não conheci 
 

Pretendia, neste primeiro artigo de 2021, escrever 
uma crônica sobre a satisfação que sinto em publi-
car no Diário dos Açores e o quanto  sou agradecida 
ao jornalista Osvaldo Cabral por seu convite. Parece 
que foi ontem e lá se vão uns bons anos. Cabia até to-
mar emprestada a frase bordão da antenada Maria 
Corisca, coluna do Correio dos Açores, e já engati-
lhar um agradecimento “ao jornal que tão genero-
samente me acolhe no seu seio.” Uma colaboração 
que se estende pelos caminhos da diáspora açoria-
na na América e Canadá, sendo muito bem acolhida 
nos jornais Portuguese Times, LusoPresse e Tribuna 
Portuguesa. Fica o abraço agradecido, pelo imenso 
espaço concedido, ao seus respectivos diretores: 
Francisco Resende, Norberto Aguiar,  José e Miguel 
Ávila e Diniz Borges (Maré Cheia).

Ao cabo, iria comunicar que neste ano de 2021 vou 
reduzir minha colaboração na imprensa e tratar de 
avançar com a tese de doutoramento em Literaturas 
e Culturas Insulares, tendo por tema “Protagonistas 
Femininas na Literatura Insular: Açores, Madeira e 
a Ilha de Santa Catarina”. Uma análise comparativa 
de diferentes olhares dos autores na composição da 
personagem feminina, protagonista da sua narrati-
va, na literatura dos Açores, da Madeira e de San-
ta Catarina em diferentes circunstâncias, contextos 
culturais, época e tempo de cada mulher. 

Porém, quando o último dia do ano fenecia e o sol 
de verão se escondia pelas bandas do continente, li 
nas costumeiras “Notas Bárbaras” do Onésimo Al-
meida a notícia da morte do seu amigo e colega de 
seminário, António Dias Chaves, vítima da Covid19, 
no Umass Memorial Marlborough Hospital. Sen-
ti uma tristeza imensa. Inconformada não queria 
acreditar que o seu António partira. Por ironia do 
destino minutos antes de ler a nota do Onésimo eu 
enviara-lhe um email agradecendo a sua gentil men-
sagem e desejando-lhe um Feliz Ano Novo. 

Às 18h22min do dia 31 de dezembro de 2020 es-
crevi e cito, sumariando:

[...] Bem me disse o “nosso” amigo Onésimo que 
o senhor entenderia os meus tardios agradecimen-
tos. Reitero meus cumprimentos: seu livro é um do-
cumento precioso sobre as tradições marienses do 

Espírito Santo. Quando sair a nova edição do meu Ca-
minhos do Divino vou enviar um exemplar para que 
conheça as nossas festas em Santa Catarina.

Hoje, 31 de dezembro de 2020. Este foi um ano di-
fícil que botou nossa vida de ponta cabeça, separou-
-nos dos familiares e amigos, enlutou-nos com tantas 
perdas queridas. Deixou-nos órfãos de afetos.

Estamos aqui a esperançar um Feliz Ano Novo. Que 
venha 2021!

Um abraço de Boas Festas pra si e seus familiares, 
com muito carinho.

 
António Dias Chaves era natural da Ilha de Santa 

Maria e vivia em Hudson (Ma). Em novembro de 2019 
publicou “Os Meus Impérios”, livro dedicado “aos 
seus antepassados foliões e a todos os que defendem 
e amam o património cultural do Imperio Mariense”. 
Soube do meu interesse por tudo que se relaciona 
com as celebrações do Espírito Santo e enviou-me um 
exemplar do seu livro, acompanhado de uma amável 
carta, onde dizia ser leitor das crônicas publicadas no 
Portuguese Times e terminou a missiva dizendo: “Tal-
vez um dia eu possa visitar Santa Catarina, e observar 
pelos pr prios olhos a afinidade que existe com os 
Açores e com as tradições do Espírito Santo”. 

Respondi-lhe depois de alguns meses e um tanto 
constrangida com a minha descortesia em acusar a 
chegada do livro e agradecer por sua atenção. Porém, 
mais do que agradecer, enfatizei que gostara muitíssi-
mo do Os Meus Impérios por ser obra de grande valor 
cultural, com registros minuciosos despregados da 
sua memória, vivências na sua Ilha de Santa Maria e a 
expansão da tradição levada no coração do emigrante 
mariense para a América. 

Não estava jogando nenhum confete, o livro é de 
fato muito interessante, narra a história dos Impérios 
na dourada Ilha de Gonçalo Velho até os Impérios nas 
comunidades da diáspora. O nascimento do primei-
ro Império à moda de Santa Maria, no ano de 1927, 
em Saugus (Ma) e o surgimento de novos Impérios na 
Nova Inglaterra, destacando-se o de Hudson.  Afinal, 
como nos Açores, “a cada canto seu Espírito Santo”. 

Contei-lhe também que, em 2002, conheci a Ilha de 
Santa Maria e participei de uma das mais bonitas ce-
lebrações do Espírito Santo açoriano. Era uma coroa-
ção no Império levantado pela  família de Maria Luiza 
Bairos e António Puim Moura, na Freguesia de Santa 
Bárbara, Concelho da Vila do Porto. Uma festa linda 
e um ritual ímpar! Impressionou-me a presença de 
uma nova geração de açor-descendentes que, mes-
mo não falando uma palavra em português, seguiam 
com grande devoção a secular tradição cultuada por 
sua família. Uma coroação tão singular quanto singe-

la. Já o grupo de foliões, acompanhando passo a pas-
so todo o desenrolar da função, merecia uma citação 
à parte: por manter no cantar, nos instrumentos e 
na simplicidade do trajar uma autenticidade, uma 
auréola de passado fascinante. Porém, mal consegui 
compreender a letra de sua cantoria. Dizem que são 
versos aiados  de influ ncia mourisca. evem ser 
mesmo, pois custei a perceber o que cantavam para 
além do “ai, ai, ai”.

Em dezembro recebi  outro e-mail do novo amigo. 
Manifestava a sua alegria pela apreciação do livro, 
por ter visitado a sua ilha e experimentado “in loco” 
o império Mariense e suas folias. Dizia compreender 
a minha dificuldade em acompanhar a cantoria dos 
foliões, pois eu não nascera na Ilha. Algumas linhas 
depois, confessava:  

Lamento não tem ter aprofundado mais tanto nas 
folias como em outros tópicos da crença popular, tal 
como “o Espírito Santo é vingativo”. Mas depois de 4 
anos, se eu continuasse a procrastinar, o livro nunca 
era publicado. 

Um abraço aqui da Costa Leste dos Estados Uni-
dos. 

António Chaves.

Nasceu daí uma grande empatia e uma amizade 
“e-mailada” coroada de generosidade. 

Guardarei a mem ria infinita de on  Chaves em 
sua narrativa amorosa dos Impérios Marienses.

Esta, como uma boa semente, há de florescer e dar 
bons frutos.

O bom senso tem de triunfar

Francisco Ramos, na condução das funções que 
lhe estão confiadas, apresentou um programa de 
vacinação, que tem vindo a ser implementado. Vi-
vendo nós em Portugal, naturalmente, teriam logo, 
quase desde a primeira hora, de surgir críticas, 
sugestões de mudança, novas perspetivas, etc.. O 
Portugal no seu modo mais ancestral de estar, pe-
quena feira de vaidades, com mil e um a coloca-
rem-se em bicos de pés.

Nada disto teria grande importância, não fora 
o nefando papel da grande comunicação social, 
alimentando este ou aquele caminho de picardia, 
infelizmente com quase nula repercussão na me-
lhoria da nossa comunidade humana, agora tão 
atingida pelo novo coronavírus e pela COVID-19. 
Num ápice, pois, aí nos chegaram as novas discus-

sões televisivas sem fim ao redor do critério de vaci-
nação. No entretanto, os nossos jornalistas evitam, a 
todo o custo, colocar no prato da análise da vacina-
ção, e dos seu efeitos, o facto de Portugal, como os 
restantes Estados da União Europeia, estar depen-
dente dos produtores das vacinas. Uma coisa é esta-
belecer um contrato a tempo e horas, outra é poder 
usufruir do mesmo.

Acontece que a sociedade portuguesa é muitíssimo 
marcada pela inveja, que tudo acaba, de um modo 
ou de outro, por ir condicionando. E também aqui a 
grande comunicação social vem desempenhando um 
nefando papel, porque acaba por hipertrofiar, por via 
de mexericos sem valia ínfima, aquela terrível marca 
dos traços culturais portugueses. 

Por via desta omnipresente realidade, passámos a 
ter também o novo problema das vacinas, sendo que, 
dentro deste, temos agora o presente caso da vaci-
nação do autarca de Reguengos. Uma situação com 
alguma lógica, porque muitos se recordarão de como 
este autarca esteve sempre presente durante o de-
senvolvimento do surto no tal lar em que faleceram 
quase duas dezenas de concidadãos nossos.

Eu compreendo bem que um provedor de uma mi-
sericórdia deva ser vacinado logo ao início, sobretu-

do se a mesma dispuser de um lar de concidadãos 
idosos e se o provedor, de um modo ou de outro, 
tiver de entrar nas instalações em causa ao dia-a-
-dia. E esse pareceu-se ser o caso do tal autarca, 
que quase diariamente era entrevistado por um 
qualquer canal televisivo. A verdade nacional, po-
rém, é que temos agora o novo caso do autarca va-
cinado de Reguengos.

No meio de tudo isto, parece que, finalmente, irá 
triunfar o bom senso: os detentores de sobera-
nia, ao que agora já se noticia, irão ser vacina-
dos. E isto é lógico e natural, porque se eles são os 
nossos representantes, é essencial que disponham 
de todas as condições para poderem continuar a 
exercer essas funções. E portanto, também as res-
petivas famílias nucleares, em face do que se co-
nhece, neste momento, sobre a possibilidade de 
alguém já vacinado poder ser infetado.

Somos portugueses e somos como somos. Infe-
lizmente, há essa nossa marca histórica, muito de-
rivada da pobreza muito endémica, que é a inveja. 
Mas há que fazer um esforço, procurando contra-
riar esta força que parece não deixar de atuar so-
bre o tecido social português. O bom sendo tem 
de triunfar.
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Bom ou mau 
para os intestinos?

Não é esta a minha área de especialidade, mas li 
recentemente um artigo simples numa revista para 
reformados (lá espero chegar um dia), que achei de 
valor para adaptar para os nossos leitores.

Tratam-se de alguns conselhos relativos a ali-
mentação, saúde e flora intestinal. Esta última re-
fere-se ao conjunto de bactérias e leveduras que 
habitam normalmente nos nossos intestinos e de 
que se sabe hoje serem importantíssimos na saúde 
geral, peso, e imunidade. Quem tem uma flora sau-
dável é “meio caminho andado” para uma saúde de 
ferro! Perguntará o leitor: como se consegue uma 
flora intestinal saudável? Consuma principalmen-
te alimentos ricos em fibra, como frutas, vegetais, 
feijões, sementes, nozes e grãos inteiros. Estes ali-
mentos não só providenciam os nutrientes gerais 
para o nosso organismo como também alimentam 
o bioma microbiano, ou seja a enorme comunidade 
de bactérias que “trabalham” e habitam nos nos-
sos intestinos. Embora seja melhor ingerir fibras 
vegetais naturais, pode suplementar a sua dieta 
com fibra vendida em embalagens, nomeadamente 
psyllium, que forma um gel saudável e não fermen-
ta dentro do seu corpo.

Mais informação de utilidade para os seus intes-
tinos: os benefícios do iogurte são bem conhecidos, 
mas evite os açucarados, pois o açúcar alimenta 
bactérias más em vez das boas. Evite o pão de trigo 
de supermercado, pois normalmente contêm emul-
sificantes para ajudar a manter as condições de ar-
mazenamento. Procure o designado “100% trigo 
inteiro (whole wheat)” com um mínimo de aditivos 
químicos. Evite alguns chás de dieta especialmen-
te os que contêm Senna, que irrita o intestino e 
pode causar danos ao fígado. Evite as bebidas com 
adoçantes artificiais (Sweetners) pois os produtos 
do seu metabolismo pela flora intestinal não são 
aparentemente saudáveis, e finalmente veja com 
alguma desconfinça os novos hamburgers feitos 
exclusivamente à base de vegetais (veggieburgers). 
Muitos incluem vastas quantidades de sal, gordu-
ras saturadas, produtos químicos e enchimentos à 
base de gluten. Leia o rótulo e use bom senso. 

Haja saúde!

Acidente de viação
P. — Escrevo-lhe em nome de meu pai, que há 

aproximadamente quatro semanas esteve envolvi-
do num acidente de viação. A outra pessoa envol-
vida afirma que não teve culpa uma vez que o piso 

A georreferenciação obrigatória 
de imóveis urbanos e rústicos 

em caso de venda 

A Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, 
no uso de competências próprias atribuídas constitucional-
mente e nos termos do Estatuto Político-Administrativo da 
Região Autónoma dos Açores, veio decretar o sistema de 
recolha e gestão de informação cadastral.

O preâmbulo do Decreto Legislativo Regional n.º 
25/2020/A de 14 de Outubro, é revelador do espirito do le-

gislador, que seguimos de perto, que pretende com a entrada 
em vigor do diploma na Região Autónoma dos Açores, con-
cretizar um sistema desburocratizado que retrate de forma 
fidedigna a realidade física das propriedades, permitindo al-
cançar um conhecimento rigoroso do cadastro predial do ter-
ritório, essencial ao desenvolvimento sustentável da Região 
Autónoma dos Açores.

A história do cadastro predial em Portugal conta com 
mais de dois séculos e, mesmo assim, continua por concre-
tizar uma infraestrutura no País para esse efeito. A Região 
Autónoma dos Açores não é exceção, persistindo um grande 
desconhecimento dos titulares e dos limites geográficos das 
propriedades.

Com aquele novo regime pretende-se ter um conhecimento 
mais efetivo do nosso território, o que só poderá ser alcança-
do, de forma eficaz e num curto espaço de tempo, através do 
envolvimento dos cidadãos.

Ou seja, o Sistema de Recolha e Gestão de Informação Ca-
dastral (SIRGIC), estabelece a representação gráfica georrefe-
renciada (RGG), que constitui a configuração geométrica dos 
prédios, sendo efetuada através de delimitação dos mesmos, 
mediante representação cartográfica das suas estremas.

Por sua vez, a Portaria 160/2020 de 18 de Dezembro, esta-
belece as especificações técnicas a observar na elaboração da 
representação gráfica georreferenciada (RGG), assim como as 
regras de acerto de estremas e de confrontações dos prédios 

e a configuração e o procedimento de atribuição do Número 
de Identificação de Prédio.

Com efeito, a representação gráfica georreferenciada ma-
terializa-se na plataforma eletrónica do Sistema de Recolha 
e Gestão de Informação Cadastral, através de um polígono 
georreferenciado de acordo com o sistema de referência 
em vigor para a Região Autónoma dos Açores, que devem 
respeitar nomeadamente rigor topológico, cumprimento 
do sistema de referência adequado, data e método utiliza-
do para a obtenção da RGG, pode ainda ser complementada 
com a identificação de servidões administrativas e de restri-
ções de utilidade pública, bem como de elementos geográ-
ficos naturais ou artificiais relevantes e abrangidos pelo li-
mite do prédio e/ou outros elementos caracterizadores das 
suas estremas, designadamente recursos hídricos, estradas, 
vias ou acessos, marcos, muros e vedações.

Assim, as escrituras públicas de compra e venda deve-
rão preferencialmente ser instruídas com o comprovativo 
do registo efetuado naquela plataforma. Tem sido prática a 
exigência prévia por parte de quem titula o ato de compra 
e venda a exibição do comprovativo desse registo a fim de 
salvaguardar o registo predial a ser efetuado a favor do ad-
quirente, que poderá ficar dependente da sua apresentação 
para que o registo de aquisição seja qualificado como defini-
tivo, indo ao encontro da obrigação legal de georreferencia-
ção de todos os imóveis urbanos e rústicos.

estava escorregadio. O meu pai, por sua vez, diz 
que ela seguia a uma velocidade acima do normal, 
e se seguisse a uma velocidade normal teria tem-
po de evitar o acidente. 

A companhia de seguros do carro dessa pessoa 
rejeitou o pedido do meu pai pelos sofrimentos 
contraídos na sequência desse acidente. A minha 
pergunta é se efetivamente deveria consultar um 
advogado?

R. — O facto de o piso da estrada estar escorre-
gadio não constitui uma defesa válida. Concordo 
com o argumento do seu pai no sentido de que a 
outra pessoa em causa deveria ser mais cautelosa 
e mais prudente na condução, conduzindo mais 
vagarosamente. 

A pessoa deveria também manter uma certa 
distância do carro em frente a fim de evitar uma 
situação como esta. Sim, sugiro que o seu pai con-
trate os serviços de um advogado experiente nes-
ta área da lei.

P. - A minha mãe sofre de ELA, uma doença conhe-
cida por “Lou Gehrig’s Disease. Infelizmente ela che-
gou ao ponto de não poder suportar o emprego.  Ouvi 
dizer que a administração do Seguro Social alterou as 
leis com respeito a esta doença e que agora pode qua-
lificar-se automaticamente para benefícios de incapa-
cidade.  Pode explicar-me todo o processo em casos 
como estes?

R. - Não é bem automático, mas as leis foram modi-
ficados para melhor facilitar indivíduos afetados com  
a doença de “Lou Gehrig’s”. Presumindo que ela vai 
cumprir com as regras conforme os créditos, ela será 
considerada incapacitada se apresentar evidência de 
uma diagnose de “Amyotrophic Lateral Sclerosis ou 
Lou Gehrig’s Disease”. 

Outros impedimentos exigem mais evidência médi-
ca para qualificar-se para beneficios. E no caso de ela 
ter rendimentos e recursos limitados poderá qualifi-
car-se para benefícios do SSI imediatamente, mesmo 
durante o processo de avaliação. Além disso, qualifi-
car-se-á para o seguro do Medicare logo depois de ter 
uma determinação favorável.  Outros têm que esperar 
dois anos antes de serem considerados elegíveis.

P. - Estou a receber benefícios do Seguro Social por 
ter uma incapacidade. Penso que também poderei 

qualificar-me para o programa auxiliar do Seguro Su-
plementar (SSI), mas há um problema. Há dois anos 
herdei um caro que era do meu pai. Alguem informou-
-me que nunca teria direito a um carro destes. Será que 
é mesmo assim?

R. - Geralmente pode ter um carro e ainda qualificar-
-se para o SSI. A lei permite excluir o valor de um car-
ro, e podemos excluir o valor se o uso principal é para 
transporte a ver com necessidades médicas e outras 
necessidades essenciais.

 P. - O meu pai faleceu o mês passado e recebia do Se-
guro Social. Sei que devemos devolver o último cheque 
para o Seguro Social, mas era depositado electronica-
mente na conta bancária dele, portanto não há cheque.  
Qual a melhor maneira de devolver este cheque ao Se-
guro Social?

R. - Se o cheque dele era enviado por depósito eletró-
nico deve apresentar uma cópia da certidão de óbito ao  
funcionário do banco onde os funcionarios devolverão 
o referido cheque ao Seguro Social. 

P. - Inscrevi-me no Medicare em Dezembro, quando 
na altura completei 65 anos de idade. Recebi recente-
mente uma carta do Seguro Social a informar que devo 
qualificar-me para um subsídio de 50% com o custo de 
um plano de receitas médicas do Medicare.  Gostaria de 
saber o que tenho de fazer agora.  

R. - Agora o que tem a fazer é escolher um plano de 
receitas médicas dos planos aprovados do Medicare.  
Os vários planos e informação sobre os planos e como 
inscrever-se estão inseridos no seu “Medicare Han-
dbook”. Se necessitar de assistência pode contactar um 
representante de SHIP/SHINE na sua área. Pode tam-
bém contactá-los ligando para o Council on Aging, na 
sua área.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Arranje mais tem-
po para si mesmo. Vai ver 

que valerá a pena. 
Saúde: Tome vitaminas para forta-
lecer o cérebro. 
Dinheiro: Período favorável a inves-
timentos de maior amplitude.
Números da Sorte: 8, 22, 39, 41,48, 49

Amor: Seja mais generoso 
com a sua cara-metade. Não 

prejudique a sua relação devido à 
sua teimosia. 
Saúde: Modere o consumo de doces. 
Dinheiro: Resista à tentação, não 
gaste mais do que tem projetado. 
Números da Sorte: 11, 22, 29, 35, 36, 42

Amor: Estará tão feliz com 
a sua relação que todos 
irão notar tamanha satis-

fação. 
Saúde: Faça um Check-up.
Dinheiro: Tenha mais atenção ao 
seu mealheiro, pois ele está a ficar 
vazio.
Números da Sorte: 8, 19, 22, 39, 45, 49

Amor: Mal-entendido na sua 
relação, mas com calma tudo 
se resolverá. 

Saúde: Este será um período favorável 
a este nível, aproveite para descansar.
Dinheiro: Momento pouco propício 
para grandes investimentos.
Números da Sorte: 2, 14, 19, 23, 25, 29

Amor: Poderá zangar-se com 
um familiar, mas se colocar 

de lado o orgulho sairá vitorioso. 
Saúde: Dor ligeira de dentes. 
Dinheiro: Tenha cuidado, avizinham-se 
gastos extra.
Números da Sorte: 1, 5, 9, 11, 18, 23

Amor: Um pouco desani-
mado se está só.  
Saúde: Andará um pouco 

em baixo de forma, faça ginástica.
Dinheiro: Momento ideal se preten-
de adquirir algo de que gosta.
Números da Sorte: 25, 29, 30, 39, 45, 49

Amor: Não sobrevalorize o 
aspeto físico, procure ver o 

que as pessoas são por dentro. 
Saúde: Alguma retenção de líquidos.
Dinheiro: Não seja irresponsável e 
pense bem no seu futuro.
Números da Sorte: 2, 6, 9, 10, 15, 19

Amor: Poderá viver uma 
aventura de grande impor-

tância para si. 
Saúde: Dê mais atenção às dores de 
cabeça.
Dinheiro: Não seja materialista, só tem 
a perder com isso.
Números da Sorte: 7, 11, 23, 25, 29, 45

Amor: Os seus filhos poderão 
fazer-lhe um convite irrecu-

sável. 
Saúde: Cuidado com a alimentação, não 
coma gorduras.
Dinheiro: Momento muito favorável sob 
o aspeto financeiro, aproveite-o. 
Números da Sorte: 14, 20, 36, 38, 42, 43

Amor: Seja justo consigo e 
pense na sua felicidade.

Saúde: Atenção à higiene dos seus pés; 
pode ocorrer o aparecimento de fungos.
Dinheiro: Com trabalho conseguirá al-
cançar o sucesso.
Números da Sorte: 14, 25, 26, 38, 40, 44

Amor: Poderá dar um passo 
mais sério na sua relação am-

orosa. Que o amor esteja sempre no seu 
coração!
Saúde: Relaxe um pouco mais, anda mui-
to tenso.
Dinheiro: Estabilidade financeira.
Números da Sorte: 2, 13, 20, 24, 39, 42

Amor: Tenha cuidado pois pode 
perder aquilo que tanto trabalho lhe deu 
a conquistar. 
Saúde: Não sobrecarregue o seu corpo.
Dinheiro: Trabalhe mais e confie no seu 
sucesso.
Números da Sorte: 1, 3, 20, 39, 44, 45

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Alheiras Caseiras
Ingredientes
1 pão caseiro de (trigo) com cerca de 1 kg
200 grs de carne de vaca de 2ª; piri-piri q.b.; 150 grs de presunto
1/2 galinha caseira gorda; alguns ossos de porco; 1 cabeça de alhos
1 colher de (sopa) de colorau; 1 ramo de salsa; 1 tripa seca para enchi-
dos; 200 grs de toucinho e sal q.b.

Confeção
Coza todas as carnes e os ossos de porco em água suficiente para as cobrir, (de 
modo a obter no final da cozedura um caldo gordo e forte ) e também com os 
alhos descascados, o piri-piri, a salsa e sal.
À medida que as carnes forem ficando cozidas, retire-as, e desfie-as muito 
bem; esmague a parte gorda do toucinho e desfie a carne, podendo o courato 
ser picado com a faca.
Demolhe e lave muito bem a tripa seca.
Corte o pão em fatias finas para um alguidar.
Quando as carnes estiverem todas cozidas, regue o pão com o caldo quente e 
tape-o com um pano durante alguns minutos; depois desfaça muito bem o pão 
com uma colher de pau e, junte-lhe as carnes desfiadas e uma colher de (sopa) 
de colorau, mexendo bem; se estiver muito rijo, junte-lhe um pouco de caldo, 
mas pouco, pois deve obter uma espécie de açorda rija. Rectifique os temperos 
e encha as tripas enquanto o recheio está quente, quando frio custa a trabalhar.
Vá enchendo, atando e cortando as alheiras com 15 cm de comprimento.
Não se esqueça de as atar bem nas pontas.
Depois de prontas, convém deixá-las no fumeiro se possível, ou no frigorífico 
durante 1 ou 2 dias.

NOTA IMPORTANTE: O caldo tem que ficar mesmo gordo; caso contrário terá 
que lhe juntar um pouco de banha ou azeite, o que lhe altera um pouco o sabor.
Estas quantidades dão +- para 10 ou 12 alheiras.
Normalmente 1 liaça de tripa seca dá para 3 dúzias de alheiras.

Saladinha
Ingredientes
4 batatas; 4 beterrabas; 2 cenouras; 2 ovos cozidos; 6 filetes de anchova
sal; azeite e vinagre q.b. e algumas ervilhas, feijão verde e verdura a 
gosto

Confeção
Cozem-se as batatas e, em separado, todo o restante, que se reúne, descascado 
e cortado finamente, temperando-se com vinagre, sal e azeite.
Enfeita-se com rodelas de ovo cozido, alternadas com os filetes de anchova.
Sirva muito fria como acompanhamento de peixe e carnes.

Capítulo 46 - 01 fevereiro

Júlio descobre a mentira de Lola e 
seus filhos, e Alfredo apoia a mãe. Car-
los e Mabel se divertem. Lúcio beija 
Isabel e Julinho flagra os dois. Alfredo 
revela aos irmãos que Júlio já sabe so-
bre a falsa quitação da casa. Emília diz 
que decidiu aceitar a oferta de Zeca 
para abrigar Justina. Afonso conforta 
Lola. Lili conta a Virgulino que Julinho 
a pedirá em namoro. Isabel conver-
sa com Clotilde sobre Lúcio. Marcelo 
estimula Carlos a se encontrar com 
Mabel. Mabel convida Carlos para ser 
seu acompanhante nas aulas de dan-
ça. Com a ajuda de Karine, Soraia atra-
palha o compromisso de Julinho com 
Lili e beija o rapaz. Lola tenta impedir 
Júlio de se embriagar no momento em 
que Emília chega.

Capítulo 47 - 02 fevereiro

Lola e Júlio disfarçam sua situação 
perante Emília. Julinho repreende o 
comportamento de Soraia, que é elo-
giada por Karine. Lola tem uma con-
versa franca com Emília. Julinho pede 
a mão de Lili em namoro para Virgu-
lino. Júlio se empolga com o chamado 
de Emília para uma visita e Lola se 
preocupa com o excesso de confiança 
do marido. Zeca explica a Olga que foi 
Emília quem o obrigou a levar Justina 
para casa. Isabel e Lúcio decidem se 
reaproximar. Júlio pede desculpas a 
Alfredo e reconhece o valor do filho. 
Carlos fica confuso com seus senti-
mentos por Inês e Mabel. Genu vê 
Júlio na rua e alerta Lola. Soraia des-
cobre que Julinho está namorando 
Lili. Júlio questiona Assad sobre uma 
possível sociedade. Lola implora que 
Emília ajude Júlio. Inês sente saudade 
de Carlos. Mabel e Carlos se beijam.

Capítulo 48 - 03 fevereiro

Carlos confessa a Marcelo que acre-
dita estar se apaixonando por Mabel. 
Shirley briga com João por esconder 
as cartas de Carlos e Afonso de Inês. 
Emília revela a Lola que não empres-
tou dinheiro a Júlio por vingança. Júlio 
sonha com seu comércio de tecidos, 
e fala com Almeida e Afonso. Lola 
confirma a Júlio que Emília os ajuda-
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rá. Olga cuida das crianças e acolhe 
Justina. Carlos comenta sobre Mabel 
para a família. Genu se preocupa com 
o envolvimento político de Virgulino. 
Julinho se frustra com as regras de 
seu namoro com Lili. Karine incentiva 
Soraia a não desistir de Julinho. Clotil-
de desabafa com Lola sobre Almeida. 
Marion alerta Alaor sobre a presença 
da polícia no cabaré. Marion beija Al-
fredo para impedir a prisão do rapaz. 

Capítulo 49 - 04 fevereiro

Marion afirma a Alfredo que ainda 
gosta de Júlio. Alfredo rejeita Neli. 
Justina revela a Olga que tem medo 
de ouvir fantasmas à noite. Natália 
pressiona Almeida sobre Clotilde. Neli 
garante a Marion que Alfredo é apai-
xonado por ela. Genu pensa em falar 
com Lola sobre o namoro de seus fi-
lhos. Lola encontra Marion e Júlio se 
desespera ao ver que as duas se co-
nhecem. Karine incentiva Soraia a 
mudar o visual para chamar a atenção 
de Julinho. Julinho namora Lili. Alfre-
do conversa com Júlio sobre Marion. 
Zeca se surpreende com o estado da 
igreja que deverá pintar. Carlos pede 
que Júlio respeite seu período de re-
pouso. Júlio se assusta com seu estado 
de saúde.

Capítulos 50 - 05 fevereiro

Júlio disfarça seu estado para Lola 
e Carlos. Alaor e Neli aconselham Ma-
rion a esquecer Júlio. Alfredo fala com 
Lúcio sobre seu sentimento por Ma-
rion. Inês diz a Shirley que não acre-
dita no amor porque Afonso e Carlos a 
esqueceram. Shirley se sente culpada 
pelo estado da filha. Lili confronta So-
raia na casa de Julinho. Zeca permite 
que Justina se divirta pintando a igreja 
com ele e Candoca se emociona. Lola 
tranquiliza Genu quanto aos namoros 
de seus filhos. Emília se anima com a 
notícia de que Adelaide está chegan-
do. Adelaide joga cartas com homens 
no navio. Alfredo ganha no jogo. Júlio 
pede que Almeida alerte Marion. Lola 
repreende Almeida ao vê-lo com Clo-
tilde. Marion sofre com o recado de 
Júlio. Carlos e Mabel se beijam. Inês 
flagra Shirley mexendo em seus per-
tences. Marion seduz Alfredo. 
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Campeonato de Portugal 
13ª - Jornada

Serie A
Vidago - Bragan ç a .......................... 1-1
Braga B - Vilaverden se................... 7 -0
Pedras Salgadas - A. Vimioso ......... 1-0
Miran dela - Mon talegre ................ 2-1
Merelin en se - Cerveira .................. 2-0
Vian en se - M. Fon te .......... ( 10 març o)

Classificação
01 SP.BRAGA B.............................. 37
02 MERELINENSE .......................... 28
03 MONTALEGRE.......................... 24
04 MIRAND ELA ............................. 20
05 MARIA D A FONTE .................... 18
06 VID AGO.................................... 16
07 VIANENSE ................................ 15
08 VILAVERD ENSE......................... 14
09 CERVEIRA................................. 11
10 J U V. PED RAS SALGAD AS .......... 10
11 BRAGANÇA .............................. 07
12 A. VIMIOSO .............................. 03

14.ª Jornada ( 30/ 31 jan .)
CD C Mon talegre - Cerveira

Maria da Fon te - Sp. Braga B
Vian en se - Merelin en se
Vilaverden se - Vidago

Bragan ç a - J uv. Pedras Salgadas
Á guia Vimioso - Miran dela

Serie B
Rio Ave B - CD  Aves ................an ulado
Berç o SC - Camacha...............an ulado
Tirsen se - Pevidém SC ....................1-3
Fafe - São Martinho .......................2-1
V. Guimarães B - Brito SC ...............1-1
Mon din en se - Felgueiras ...............0-2

Classificação
01 PEVID É M.................................. 21
02 FAFE ......................................... 20 
03 FELGU EIRAS 19 32 .................... 19
04 RIO AVE B................................. 18
05 V. GU IMARÃ ES B...................... 17
06 BERÇO SC ................................. 15 
07 SÃ O MARTINH O....................... 15
08 TIRSENSE ................................. 11
09 BRITO SC .................................. 09
10 CAMACH A ................................ 00
11 MOND INENSE.......................... 00
12 CD  AVES ................................... 00

14.ª Jornada ( 30/ 31 jan .)
Pevidém SC - Fafe

CD  Aves SAD  - V. Guimarães B
Tirsen se - Mon din en se

São Martinho - Berço SC
Brito SC - Felgueiras

Camacha - Rio Ave B ( an ulado)

Serie C
Gon domar - Vila Real..................... 1-1
Leç a FC - U SC Paredes ................... 0-0
Pedras Rub ras - Trofen se ............... 0-1
U . Madeira SAD  - Amaran te .. an ulado
C. Lo os - Marítimo B ............ an ulado
SC Coimb rões - Salgueiros .... ( 30 ab ril)

Classificação
01 LEÇA FC.................................... 20
02 TROFENSE ................................ 19
03 GOND OMAR............................ 18
04 U SC PARED ES ........................... 12
05 AMARANTE.............................. 11
06 PED RAS RU BRAS ...................... 10
07 SALGU EIROS ............................ 06
08 SC COIMBRÕ ES ........................ 05
09 VILA REAL ................................ 05
10 MARÍ TIMO B ............................ 03
11 CÂ MARA D E LOBOS ................. 00
12 U NIÃ O MAD EIRA SAD  .............. 00

14.ª Jornada ( 30/ 31 jan .)
Amaran te FC - Gon domar SC

SC Salgueiros - Marítimo B (anulado)
Leç a FC - C. de Lob os ( an ulado)

U SC Paredes - Pedras Rub ras
Trofen se - U . Madeira ( an ulado)

Vila Real - SC Coimb rões

Serie D
L. Lourosa - An adia FC ................... 1-1
Vila Cortez - AD  San joan en se ........ 0-1
AD  Castro D aire - Can elas 2010 ..... 2-1
Espin ho - V. Gaia............................ 1-0
S. J oão Ver - L. Vildemoin hos ......... 0-0
Beira Mar - RD  Á gueda ..( 24 fevereiro)

Classificação
01 CANELAS 2010 ......................... 25 
02 L. LOU ROSA ............................. 23
03 AD  SANJ OANENSE ................... 22
04 SÃ O J OÃ O VER ......................... 21
05 ANAD IA .................................... 20
06 BEIRA-MAR .............................. 16
07  CASTRO D AIRE ......................... 14
08 RD  Á GU ED A ............................. 14
09  VALAD ARES GAIA ..................... 11
10 SP. ESPINH O............................. 10
11 L. VILD EMOINH OS ................... 06
12 VILA CORTEZ............................ 03 

14.ª Jornada ( 31 jan .)
AD  San joan en se - Beira Mar

Vila Cortez - S. J oão Ver
RD  Á gueda - Castro D aire

Can elas 2010 - Sp. Espin ho
Valadares Gaia - L. Lourosa
An adia FC - L. Vildemoin hos

Serie E
Con deixa - Mortá gua ..................... 1-2
Alcain s - ARC Oleiros ..................... 1-0
U . Leiria - Bf.C. Bran co ..............27  jan .
Marin hen se - Carapin heiren se( 03 fev.)
Sertan en se - O. H ospital .........( 16 fev.)
V. Sern ache - GRAP.................( 17  fev.)

Classificação
01 U . LEIRIA .................................. 24
02 MARINH ENSE .......................... 20
03 BENF. C. BRANCO..................... 16
04 OLIVEIRA D O H OSPITAL ........... 16
05 COND EIX A................................ 14
06 V. SERNACH E ............................ 14
07 ARC OLEIROS ........................... 14
08 SERTANENSE ............................ 13
09 CARAPINH EIRENSE .................. 13
10 ALCAINS ................................... 12
11 MORTÁ GU A ............................. 12
12 GRAP ........................................ 02

14.ª Jornada ( 30/ 314 jan .)
O. H ospital - Mortá gua FC

Bf. Castelo Bran co - Marin hen se
Alcain s - Con deixa

ARC Oleiros - U D  Leiria
Carapin heiren se - V. Sern ache

GRAP - Sertan en se

Serie F
Pê ro Pin heiro - Sacaven en se ......... 0-0
U . San tarém - Lourin han en se ........ 2-2
Torreense - CD Fátima SD .... ( an ulado)
FC Alverca - GS Loures ................... 1-0
Caldas - Sin tren se ...................( 10 fev.)
1.º  D ezemb ro - U . Almeirim ...( 17  fev.)

Classificação
01 TORREENSE.............................. 26
02 ALVERCA .................................. 24
03 U . SANTARÉ M .......................... 17
04 PÊ RO PINH EIRO ....................... 16
05 CALD AS SC ............................... 16
06 SINTRENSE ............................... 15
07 SACAVENENSE ......................... 14
08 GS LOU RES ............................... 10
09 U . ALMEIRIM ........................... 07
10 LOU RINH ANENSE..................... 07
11 1.º  D EZEMBRO......................... 07
12 CD  FÁ TIMA ............................... 00

14.ª Jornada ( 31 jan .)
Lourin han en se - 1.º  D ezemb ro

U . San tarém - FC Alverca
U . Almeirim - Pê ro Pin heiro

Sacaven en se - Caldas SC
Sin tren se - Torreen se

CD Fátima SAD - GS Loures

Serie G
Fontinhas - Belenenses SAD B ....... 1-3
SC Praiense - Sporting B ................ 0-0
Real SC - Rab o Peixe ...................... 0-1
Orien tal - Fab ril Barreiro................ 0-1
Oriental Dragon - O. Montijo ..( 24 fev.)
SC Ideal - CF Estrela ........... ( 03 març o)

Classificação
01 SPORTING B............................. 31
02 CF ESTRELA .............................. 30
03 ORIENTAL D RAGON FC ............ 20
04 RABO D E PEIX E ........................ 17  
05 REAL SC.................................... 17
06 SC PRAIENSE ............................ 15 
07 FONTINH AS.............................. 14
08 BELENENSES SAD  B .................. 13
09 O. MONTIJ O............................. 12
10 SC ID EAL .................................. 10
11 FABRIL BARREIRO .................... 07
12 ORIENTAL ................................. 06

14.ª Jornada ( 31 jan .)
CF Estrela - Real SC

Fab ril Barreiro - SC Praien se
Rab o Peixe - Orien tal

Sporting B - Oriental Dragon
SC Ideal - Fontinhas

O. Montijo - Belenenses B 1-0 (18 out.)

Serie H
J . É vora - V. Setú b al ........................ 2-5
Mon carapachen se - Aljustrelen se . 4-1
Olhan en se - Amora FC ................... 0-2
Pin haln oven se - Armacen en ses... ( adiado)
E. Lagos - Louletan o ................( 24 fev.)
Moura - Lusitan o É vora ..... ( 10 març o)

Classificação
01 V. SETÚ BAL............................... 32
02 OLH ANENSE............................. 20
03 AMORA .................................... 17
04 LU SITANO É VORA .................... 16
05 LOU LETANO ............................. 15
06 ESPERANÇA LAGOS.................. 14
07  MONCARAPACH ENSE .............. 13
08 PINH ALNOVENSE..................... 12
09  J U VENTU D E É VORA ................. 09
10 ALJ U STRELENSE ....................... 07
11 MOU RA .................................... 02
12 ARMACENENSES...................... 00

14.ª Jornada ( 31 jan .)
V. Setú b al - Mon carapachen se

J uven tude É vora - Moura
Aljustrelen se - E. Lagos

Armacen en ses - L. É vora ( an ulado)
Amora FC - Pin haln oven se

Louletan o - Olhan en se

QUINTA-FEIRA, 28 JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 29 JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 30 JANEIRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 31 JANEIRO
14:00 - ÉRAMOS SEIS
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA, 01 FEVEREIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA,  02 FEVEREIRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA,  03 FEVEREIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Unidos venceremos

É uma ideia que temos,
Que unidos venceremos,
Este vírus traiçoeiro.
Tudo fora desta ânsia,
Do Demónio da ganância
Para obter o dinheiro!

O dinheiro, não é questão,
Porque agora a solução
É salvar milhões de vidas.
As vacinas, os suportes,
Os novos e os velhotes
Que estão de cristas caídas!

Por isso, há que juntar,
Sem alguém ter que pensar
Em raças, ou etnias!
Todas as vacinas boas,
Há que as dar nas pessoas,
Bem depressa, noite e dia!

Aquilo que estamos vendo,
O povo está morrendo,
Cada dia, cada hora!
E enquanto não vacinarem,
Só nestas vidas pensarem,
Morrem milhares por aí fora!

Abrem vocês os sentidos,
Esqueçam os seus Partidos,
Pensem nas populações.
Que andam nos hospitais
Sem assistência e aos ais,
Por falta de munições!

Refiro-me ao mundo inteiro,
Cujo é sempre o vil dinheiro
Que extermina esta Terra.
Sempre à ideia me salta,
O dinheiro nunca falta 
Quando se acende uma guerra!

E o dinheiro da nação,
Mesmo aquele que nos dão,
Como se fosse uma esmola.
Pouco ou muito que nos traga,
É sempre o povo que paga,
Tem, sempre o pé na argola!

A união traz a força
E não há quem depois torça
Um povo após de unido!
É como um fio juntar
Com mais fios e enrolar,
Fica forte, protegido!

Só que com esta união,
Na nossa situação,
Tem trazido dissabores.
A muda de Presidente,
Tem sido muito diferente,
Na história, das piores!

Coisa que traz à lembrança,
Quando ao brincar, em criança,
Para escolher quem mandava
Eram umas cenas iguais
Numa teima, cujo as quais,
Sempre em brigas acabava!

Desta vez, para seguro,
Até foi feito o tal muro,
Como no México se fez.
É um desgosto profundo,
A melhor Nação do mundo,
Ao que chegou, desta vez!

Chegou a dar a impressão
Que era uma revolução,
Que estava começada.
Mas veio a democracia
Impôs a soberania,
E, a coisa, ficou parada!

Foi mudado o Presidente,
Falo na muda, somente,
O povo pense o que quer!.
Joe Biden, bem se apregoa
Que ele é boa pessoa
E tem muito a resolver!

Algum caso até bem rude,
Como o caso da saúde,
Muitos outros casos mais.
Como a economia, 
Que levou uma razia
Nos ministérios gerais!

Agora, há que esperar
Como irá governar
Nosso novo Presidente,
Ele vem entusiasmado,
Muito bem intencionado,
Deixando o povo contente!

Quando estou a escrever, 
Pouco posso ‘inda dizer
Mas, Biden, é responsável,
Tal como o povo sente
É bastante competente,
Um político respeitável!

Agora, é só esperar
O que se irá passar,
Porque é um “Bico d’obra”
E, assuntos a resolver,
São demais, podem bem querer,
Defíceis, até de sobra!

Sabemos bem, não é novo,
Quem os vai pagar?… o povo
Em tupo que vai comprar!
E já começou a sina,
Já subiu a gasolina,
O resto, é só esperar!

É ele um bom Presidente,
Mas não um mágico, diferente
Com as notas lhe caíndo.
Quando ele vai precisando,
É de nós que vai tirando
E não das mãos lhe saindo!

Mas, vamos nós a esperar
Como ele irá governar,
E o que irá fazer.
Uma esperança se tem,
Se não nos agradar bem,
Pior, também não vai ser !

Vou terminar, meus amigos, 
Porque uns comem os figos
E outros, rebenta a boca!
Em política, quanto a mim,
Tem sido sempre assim,
Outros vem e nada troca!

E se um dia trocar,
Não o deixam governar!
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1. Paços Ferreira - Portimonense
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Gil Vicente - Sporting

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Rio Ave - Tondela

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Sp. Braga - FC Porto

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Farense - Moreirense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Boavista - Nacional

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Marítimo - Santa Clara

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Belenenses - V. Guimarães SAD

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Benfica - Famalicão

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Cova da Piedade - Sp. Covilhã

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Varzim - Chaves

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Estoril Praia - Académica

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Académico Viseu - Mafra

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Leixões - Arouca

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Valência - Athletic Bilbao

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Barcelona - Real Betis

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Liverpool - Manchester City

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Juventus - AS Roma

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 21 
I Liga (18.ª jorn.) - II Liga (19.ª jorn.) - Espanha, Inglaterra, Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

05FEV. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

 I LIGA - 15ª jornada
 

RESULTADOS
Marítimo - Paços Ferreira ......................................................... 0-3
Moreirense - Portimonense ..................................................... 2-2
FC Famalicão - V. Guimarães ..................................................... 0-1
Belenenses SAD - CD Tondela ................................................... 2-0
Rio Ave - Santa Clara ................................................................. 1-2
Benfica - Nacional ..................................................................... 1-1
Farense - FC Porto .................................................................... 0-1
Sp. Braga - Gil Vicente .........................................................26 jan.
Boavista - Sporting ...............................................................26 jan.

PROGRAMA DA 16ª JORNADA
Sábado, 30 janeiro: Nacional - FC Famalicão, 15h30

CD Tondela - Farense, 18h00
Portimonense - Boavista, 20h30

Domingo, 31 janeiro: V. Guimarães - Marítimo, 15h00
Segunda-feira, 01 fev: Santa Clara - Belenenses SAD, 17h00

FC Porto - Rio Ave, 19h00
Moreirense - Sp. Braga, 19h45

Sporting - Benfica, 21h30
Terça-feira, 02 fev.: Gil Vicente - Paços Ferreira

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 SPORTING 14 11 03 00 31-09 36 
02 FC PORTO 15 11 02 02 37-17 35 
03 BENFICA 15 10 03 02 30-15 33   
04 PAÇOS FERREIRA 15 08 04 03 22-12 28 
05 SP. BRAGA 14 09 00 05 23-15 27    
06 V. GUIMARÃES 14 08 02 04 19-13 26         
07 SANTA CLARA 15 05 03 07 15-19 18 
08 MOREIRENSE 15 04 06 05 13-17 18 
09 MARÍTIMO 15 05 02 08 16-21 17  
10 RIO AVE 15 03 06 06 11-18 15     
11 BELENENSES SAD 15 03 06 06 08-12 15 
12 TONDELA 15 04 03 08 13-25 15 
13 PORTIMONENSE 15 04 03 08 12-19 15 
14 FAMALICÃO 14 03 05 07 16-26 14 
15 NACIONAL 15 03 05 07 13-20 14    
16 GIL VICENTE 14 03 04 07 10-16 13 
17 FARENSE 14 03 03 08 15-20 12                
18 BOAVISTA 14 01 08 05 14-24 11                                               

 II LIGA - 17ª jornada
 

RESULTADOS
UD Oliveirense - Varzim ............................................................1-1
FC Penafiel - Feirense ...............................................................2-2
CD Mafra - Estoril Praia ............................................................1-1
GD Chaves - FC Arouca .............................................................2-1
FC Porto B - Benfica B ...............................................................1-1
Casa Pia - Cova da Piedade .......................................................2-1
Vilafranquense - FC Vizela .................................................. 26 jan.
Académica - Leixões ........................................................... 26 jan.
Sp. Covilhã - Académico Viseu ......................................(03 março)

PROGRAMA DA 18ª JORNADA

Sábado, 30 jan: GD Chaves - Feirense, 11h00
UD Oliveirense - FC Vizela, 17h00

Domingo, 31 janeiro: Vilafranquense - Benfica B, 11h15
Académica - Académico Viseu, 14h00

FC Porto B - Varzim, 15h00
Casa Pia - Leixões, 17h00

Terça-feira, 02 fev: CD Mafra - Cova da Piedade, 17h00
FC Arouca - Estoril Praia, 20h00

Quarta-feira, 03 fev: Sp. Covilhã - FC Penafiel, 20h00

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 ESTORIL 17 11 05 01 28-10 38 
02 ACADÉMICA 16 09 05 02 21-10 32 
03 FEIRENSE 17 09 04 04 26-16 31 
04 VIZELA 16 08 04 04 23-22 28   
05 GD CHAVES 17 08 03 06 22-19 27
06 FC PENAFIEL 17 07 04 06 26-25 25 
07 CASA PIA 17 06 07 04 22-25 25 
08 CD MAFRA 16 07 03 06 22-18 24 
09 FC AROUCA 17 06 06 05 16-16 24  
10 LEIXÕES 16 05 05 06 17-19 20 
11 BENFICA B 17 05 04 08 28-25 19 
12 UD OLIVEIRENSE 17 04 06 07 16-23 18 
13 SP. COVILHÃ 15 04 05 06 16-16 17 
14 COVA DA PIEDADE 16 04 04 08 18-25 16    
15 VILAFRANQUENSE 15 03 07 05 14-19 16      
16 ACADÉMICO VISEU 16 03 07 06 12-17 16            
17 FC PORTO B 17 03 04 10 22-31 13 
18 VARZIM 17 02 05 10 10-23 11 

INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

Totochuto
Atualização na próxima semana

Uma vez que faltam ainda disputar jogos referen-
tes à I Liga portuguesa em futebol, e que integram 
o concurso 19, só na próxima semana poderemos 
colocar as contas em dia e atualizar a classifica-
ção geral.

FC Porto continua defesa da 
Taça em Barcelos, Benfica 
recebe Belenenses SAD

O FC Porto continua a defesa da Taça de Portugal de fu-
tebol com uma deslocação a Barcelos para defrontar o Gil 
Vicente, enquanto o Benfica, ainda com vários casos da co-
vid-19, recebe o Belenenses SAD.

Os quartos de final arrancam na quarta-feira, com o Ma-
rítimo a medir forças na Madeira com o Estoril Praia, líder 
da II Liga e único representante dos escalões inferiores, e 
contam ainda com um Sporting de Braga-Santa Clara.

Na sexta-feira, no duelo que encerra a eliminatória, o FC 
Porto, que procura a segunda Taça de Portugal consecuti-
va (tem 17 ao todo) e a terceira presença seguida na final, 
vai tentar o acesso às ‘meias’ num terreno de má memória 
recente. Na última vez que esteve no Estádio Cidade de Bar-
celos, em agosto de 2019, a equipa de Sérgio Conceição foi 
derrotada por 2-1, logo na primeira jornada do campeonato 
de 2019/20, resultado que mesmo assim não impediu que o 
FC Porto se sagrasse campeão no final da época.

Presença recorrente no primeiro escalão, o Gil Vicente 
nunca alcançou uma final da Taça de Portugal e chega a 
esta fase adiantada da competição, numa época em que 
luta pela manutenção no campeonato, tendo já trocado de 
treinadores, com a saída de Rui Almeida e a entrada de Ri-
cardo Soares.

Nesse mesmo dia, mas horas antes, o Sporting de Braga, 
que esta temporada já foi finalista da Taça da Liga, joga no 
Minho com o Santa Clara, com os açorianos a tentarem fa-
zer história na Taça de Portugal, num terreno em que já ven-
ceram esta época, logo na segunda jornada da I Liga (1-0).

Por seu lado, os bracarenses já venceram a prova por 
duas vezes, em 1966 e 2016, e foram finalistas mais quatro 
vezes (1977, 1982, 1998 e 2015).

Um dia antes, na quinta-feira, o Benfica, recordista da pro-
va com 26 títulos, tenta definitivamente dar um ‘pontapé’ na 
crise e garantir um lugar nas meias-finais, perante um Be-
lenenses SAD altamente irregular, mas vem de um triunfo 
sobre o Tondela (2-0), apenas o seu terceiro em 15 jornadas 
da I Liga. Os quartos de final começam com o Estoril Praia 
a defender na Madeira a ‘honra’ dos clubes dos escalões in-
feriores perante uma Marítimo com algum historial da prova 
(foi finalista vencido em 1995 e 2001), mas que vem uma 
pesada derrota caseira (3-0) com o Paços de Ferreira.

Para chegar a esta fase, na última ronda, os madeirenses 
deixaram pelo caminho o Sporting (2-0), líder da I Liga.

Programa dos quartos de final:
- Quarta-feira:

Marítimo - Estoril Praia, 20:15
- Quinta-feira:

Benfica - Belenenses SAD, 21:15
- Sexta-feira:

Sporting de Braga - Santa Clara, 19:45
Gil Vicente - FC Porto, 20:45

Andebol/Mundial

Portugal termina em 10.º
a melhor classificação 
de sempre

A seleção portuguesa de andebol conquistou o 10.º lugar 
no Mundial que está a decorrer no Egito, a melhor classifi-
cação de sempre no regresso a esta competição 18 anos 
depois.

Portugal concluiu a fase preliminar do Mundial 100% vito-
rioso, batendo as suas congéneres da Islândia (25-23), Mar-
rocos (33-20) e Argélia (26-19). Na ronda principal, a equipa 
portuguesa foi batida pela Noruega (28-29), venceu a Suíça 
(33-29) e foi derrotada pela França (23-32). 

A seleção liderada por Paulo Jorge Pereira terminou em 
terceiro no Grupo III da ronda principal, falhando o apura-
mento para os quartos de final, mas, ainda assim, conseguiu 
a sua melhor prestação de sempre na prova.

Em 2003, num campeonato do mundo que Portugal or-
ganizou e que não voltou a disputar desde então, a equipa 
das ‘quinas’ terminou no 12.º lugar, superando os registos 
de 1997, no Japão (19.º lugar) e 2001, em França (16.º).

Depois de concluídos todos os jogos da ronda principal, 
Portugal ficou atrás das oito equipas apuradas para os quar-
tos de final e da Eslovénia, que, apesar de também terminar 
em terceiro no seu grupo com os mesmos seis pontos de 
Portugal, tem uma melhor diferença de golos.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

CRANSTON
Preço de lista: $349.000. 

Preço de venda: $365.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.000. 

Preço de venda: $336.000

CRANSTON
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $315.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $259.900. 

Preço de venda: $270.000

NARRAGANSETT
Preço de lista: $445.000. 

Preço de venda: $465.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $269.900. 

Preço de venda: $285.000

EAST GREENWICH
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $396.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $249.900. 

Preço de venda: $275.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $369.900. 

Preço de venda: $380.900

PAWTUCKET
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $189.900. 

Preço de venda: $209.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $219.900. 

Preço de venda: $231.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $386.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $359.900. 

Preço de venda: $395.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $298.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.900. 

Preço de venda: $335.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $229.900. 

Preço de venda: $240.000

RIVERSIDE
Preço de lista: $279.000. 

Preço de venda: $282.500

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”
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